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IH P I É . É l 

i f f 

Se dan no rmas a los ingleses 
para defenderse de la nueva 

a rma secreta 

f n B e r l í n d i c e n q u e se t r a t a d e u n 

i n s t r u m e n t o d e l a m a y o r e h c a c i a 

LONDRES. 16.— Los aFem^nes 
han empezado a utiliaa.r avienes di - : 

13 ein piloto cont;a G r a n B r é -
iána, ha declarado esta m a ñ a n a en 
los Comur-€S el minis t ro de la Go­
bernación, Hcrbcrt M c r r i j o u . 

«El enemigo—dijo—los empJeó 
per primera vez el martas ú l t i m o , 
en número icducido y ^ n mayor 
número anoche y esta m a ñ a n a . En 
el ataque del martes-hubo qus l a ­
mentar varias v íc t imas . El intento 
de la noche , pasada fué m á s jer io, 
pero todavía no poseo informes 
completos sobre victimas y d a ñ : s . 
Hemos apl.cado y ap'icabemos las 
contramedidas necesarias".—(EFE). 

alguna a la declaración, héoha esta m a ­
ñ a n a en la C á m a r a de los 'Comunes 
por el ministro b i r t án ico de la Gober­
nac ión , "sebre el emp'eo p : r parte ale-

1 mana de una nueva arma aé rea centr-a 
Gran B r e t a ñ a . , 

En Berl ín no hay ninguna prisa por 
expresarse ecbre este a p u n t o . — ( E F E í 

I N S T R U M E N T O D E L A M A Y O R 
E F I C A C I A 

B E R L I N , 16.—En los medios m i l i t a 
( C O N T I N U A E N C U A R T A P L A N A ) 

lo o i l o m c l 

c a r o e n a aa ^ o m 

Precio; 25 cénHmos ejempíafi' 
m 

r o ñ o 

o vo ex 

o oolooc 

W A S H I N G T O N , 16.— El estado de 
sa7ad del C^idenal MagUcne, Secreta­
rio de Ectsdo d«>S. S. el P-pa, insp i ­
ra g avés preo-cSipaclonea en el .Va t i ­
cano, según se anuncia ea esta ciudad. 

El, Cardenal, Maglicne padece una 
septicemia qus ú l t i m a m e n t e se ha 
complicsdo con N una neuritis, para l i ­
zándo le él brazo derech:.—(EFE). 

F r u c f u o s o s c o n f r a a f a q i / e s 

g e r m a n o s e n N o r m o n d í o 

(Par te a lemán 
C U A R T E L G E N E R A L D E L F Ü H -

RER, ió.—EL Al to Mando alemán, co­
munica : ' ~ 

_ " E l Sur de Inglaterra v la aglomera­
ción urbana londinense fueron densamen­
te atacados anoche v -esta mañana pon 
nuevo explosivo de eran potencia. 

En Normard ía . la tornada de a ver fué 
caracterizada oor fructuosos contraata­
ques de nuestras troóas. Formaciones 
blindadas alemanas han metido una cuña 
en la cabeza de ouente enemiga, al Este 
del río Orre. A l Oeste de Caumont. asi 
como.al Sudoeste v Sudeste de Carentan," 
nuestras divisiones han rechazado al ene­
migo v han consolidado sus posiciones 

LONDRES, 16— SI ministerio b r i ­
tánico de Seguridad Metropoli tana ha 
dado instruccicnés al públ ico para de­
fenderse centra les efectos • de los 
,fAviones sin p i lo to" , usados per los 
álemanes. ' -

Dstas instrucciones dicen, entre otras 
jsosas: 

"Cuando se detiene el motor idel 
OÉPtóa sin piloto y se apaga la luz si-
¿mda en vla extiemidad de! aparato, 
debe esperarse que ee produzca p ; cn lo 
Ib explosión, prebabiemente dentro de 
asi espacio ds tiempo de cinco a au inc« 
«frundos. 
' Para protegerse contra la onda exp?o-

Sva hay Que apartarse del trayecto de. 
aparato, ponerse fuera de su radio 'de 
leción y utilizar inmediatamente ja 
prcaeoción m á ? sólida dispcniblc. Esta 
«'•aplica asimismo a las p é r s e n a s fiue 

.íe encuentren ya a cubierto".—-(EFE). 
SIN EXPLTCACIO'NEB A L E M A N A S 

_ B E R L I N . W — A las 13 horas de! 
•iernes, ¡es círculos oficia'es berline-
•es no hab ían hecho tod ' v í a a 'us ión 

P a r e c e ¡ n m i n e n l e u n a 

a c c i ó n m i l i t a r a ¡ a d a 

:M I ^ e r o n c a p l y r a d o s 

p r f ! l @ n e r o s d e co !or8 

e n e l N o r t e d e F r a n c i a 

BERLÍN. 16.—Según el corresobnsal 
ee euerra de la Agencia D. N . B.. cer­
ca de Airel. ai Sur de Isignv. han sido 
necnas Drisioneras las orimeras tropas 
anadas de color, oertenecientes al Rcgi-
»^ento norteamericano de Infantería n ú ­
mero I71?.—CEFE\ 

M S B O A , 1 6 ^ - L A SXTSPBÍ3SION 
D E L &£RYl 'OJO D E T O D O S L O S 
B A R C O S D E L A C R U Z R O J A E N ­
T R E L I S B O A Y M A R S E L L A H A C E 
D E D U C I R L A I N M I N E N C I A D E U N A 
P R O X I M A A C C I O N M U / I T A R A L I A ­
D A E N E L S U R D E F R A N C I A . 

U N B A R C O P O R T U G U E S , C A R ­
G A D O D E PAQUETES P A R A LOS 
P R I S I O N E R O S D E G U E R R A , R E C I ­
B I O A Y E R L A O R D E N D E SUS­
PENDER S U V I A J E . L A D E C I S I O N 
F U E A D O P T A D A POR . L A C R U Z 
ROJA I N T E R N A C I O N A L . A C T U A L ­
M E N T E H A Y E N G I N E B R A RESER­
VAS D E PAQUETES POR L O M E ­
NOS PARA SEIS MESES. 

E L M I N I S T E R I O D E M A R I N A 
P O R T U G U E S H A P R O H I B I D O H O Y 
Z A R P A R A LOS BARCOS P O R T U ­
GUESES D E C U A L Q U I E R P U E R T O 
CON D E S T I N O A L S U R D E F R A N ­
C I A . — ( E F E ) . 

L a t r ipu lac ión de a bordo de un portaaviones norteamericano se dispone a 
recibir u n caza que regresa d e s p ü é de una batalla a é r e a en e l Pac í f ico 

prcoias. • E l adversario ha sufrido tútsf 
elevadas bajas, csoecialmcnte en el stztot 
de Carcrtan. También se han libr'aio en­
carnizados combales si Oeste v al Norte 
i : Sainte Mere Église. en donde el ene­
migo no ha podido hacer más aue .pro­
greses insignificantes Nuestra aviación ha 
continusdo con éxi to comprobado sU« 
ataques contra las operaciones de desem­
barco del enemigo, durante la noche 
sada. Los proyectiles alemanes han he^ 
cho blanco en barcos v tropas oue des-
•mbarcabsn. Las unidades de voluntarios 
procedentes de 'Europa oriental aue l u * 
chan en el frente de invasión, han com­
batido valerosamente, dando muestras <ic 
su capacidad en el curso de ía dura ba*9 
talla. . ' • 

Diez aviones enemigos ^an sido des* 
traídos por patrulleros alemanes v Jat 
D , C A . instalada a bordo de buatifa 
mercantes, ai ser atacado un convov.por 
ximbarderos británicos, a la altura ce 
Borkum. Uno de los barcos alemanes s© 
fué a pique. Frente a la costa holandíss., 
natruilleros germanos han h u n l n o una 
lancha rápida bri tánica . v ^ averiado ims 
'ecruprfa.—fT>o1 nart» n1?mán\—ÍP"FFL mm̂ m - i . . . .... - - — - — — 
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¿ 

l í e m a n 

E R L I N . 16.—«Ha muerto en d cam­
po del honor eí~ í?eneral de brigada de 
las S. S. armadas^ W i t t , que nnandaba 
la divis ión "Juventud Hi t l e r i ana" . Es­
taba condecorado con las Hojas de R o ­
ble de la Cruz de Caballero de la Cruz 
de H i e r r o . — ( E F E ) . 

Recepción organizada 
por Falange en Beriín 

isisfisron psrsonâ íJsJss 
alemanas y españolas 

B E R L I N . 6. — E l grupo regional 
ber l inés de F , E, T . y de • las Jons 
o r g a n i z ó el jueves en el H o t e l Ka:ser-
hof una recepc ión que fué presidida 
por el cónsu l de E s p a ñ a , F e i j ó o de So-
tomapor, y por el jefe de la Organ i ­
zación, Pablo de Pedraza, Asist ieron 
numerosos representantes del M i n i s ­
terio de Asuntos Exteriores del Reich, 
del Gobierno provincial de Berl ín y del 
Minis ter io de Propaganda a l e m á n , así 
como el presidente de la Sociedad Ger­
m a n o - E s p a ñ o l , embajador general 
von Paupel y su esposa. 

Rec ib ió a Ips invitados el cónsu l de 
E s p a ñ a y el embajador, von Paupel, 
quien d ' ó las gracias en nombre de los 
invitados alemanes v b r indó a la salud 
del C a u d i l l o . — ( E F E ) . 

B E R L I N . 16.— En respuesta a unál 
pregunta, se declara en la Wi lhe íms t r i s se 
que so se tienen noticias de un cambio 
de domicilio de algunas personalidades» 
como;- por ejemplo, el rey Leopoldo di© 
Bé lg i ca .—(EFE) . 

L A D I M I S I O N D E 
M E N E M E N T O G L U 

B E R L I N . 16.—No se adopta «osíciójÍ 
definida por el momento en la Wilhelms-a 
trase de ¡a dimisión del ministro^ turco de 
Asuntos Exteriores. Menementoglu, es 
espera del informe del embajador alemáta 
en Angora, No obstante en los med'^a 
políticos de Berlín se pone de relieve fe 
satisfacción expresada por la prensa b r i ^ 
'áníca ' a este respecto.—(EFE). 

y e! general Tilo, 

L O N D R E S , • íó .—El Rey Pedro 
Yugoslavia y el marisca! T i t o rsíáM 
en contacto directo. Este contacto &e 
considera c ó m o obra de Subasic. nue­
vo pr imer ministro, con lo qi'e ha o b ­
tenido su primer é x i t o al asumir e l 
Poder. " N o ?e puede decir aú 1 c u á n d o 
y en q u é forma se e s t ab ' e ce r á 'a cornil'* 
nicac ión entre él v T i t o . " — ( E F E ) . 

Las Instalaciones 
COiHHlUÍES 

* 1 T L de un aeródromo alemán atacada 
por los a l iados 

«os ^ « felebro ayei 
Sl^fA^es. y todos 
^ m n í s i m a procesión 

ei Divine 

en L a Corana 3a Fiesta del Sac ra t í s imo C o r a z ó n de Jesús» L o s templos estuveron a b a r r ó t a ­
los edificios lucieron, banderas v colgaduras. Por la tarde r eco r r ió las principales calles una 
. E n el grabado, el Sr. Gobernador c i v i l renueva la C o n s a g r a c i ó n del pueblo c o r u ñ é s a l 

M%estroo X f » aspecto d « la amplia cs l ls de luana de Vega al paso de la refigiosa comit iva . 

B E R L I N , 16.—La Oficina de I n ­
fo rmac ión Internacional da cuenta del 
ataque al buque-hospital a l e m á n " E r -
langen" en aguas de Viareggio. al 
Norte de Idornar E l "Er langen" , que 
iba l leno de heridos procedentes del 
frente italiano, e s t á ardiendo 7 se trata 
de embarrancarlo para salvar a a q u é ­
llos. Parece que han hallado la muerte 
o han sufwdo nuevas heridas ¿00 ho'm-

fc||es. E l " E r l a n g e n " fué alcanzado ya 
por aviones adversarios el día 13 de 
iurno, a ias seis de la aiaiB4ia,-XEF:£)4 

t ránsportádfts 
a Francia 

C U A R T E L G E N E R A L INTERALIA-w 
D O D E L CUERPO E X P E D I C I O N A ^ 
R I O , 16.—Las instalaciones comp-ietaái 
tíe u n a e r ó d r o m o de las fu;-rzis a é r é a s 
canadienses, ha sido transportado des--
de Inglaterra a P . á n c i a por vía aérea 
y m a r í t i m a h~ce des d ías , y a la caída 
de la tarde de ayer estaba listo para • 
entrar en servicio con "SpUfires*3 
constantemente dispuestos para hs^ 
cene aJ aire. 

Es la primera unidad aliada de esta 
naturaleza qus ha comenzado a opera^ 



ÉL 1:6 E A L 3 A L L E G O 

á mmm 
La fiesta i d Saarado Corasón de Je 

feá. La ciudad estuvo engalanada con ba 
Padres Jisuitas fueron administradas va 
üisiió la procesión aue recorrió el Hiñera 

Entre los barcos llegados a puerto. T 
Un individuo aue se dedicaba a la 

rJmes de la ffenínsula de la Torre, quedo 
| ^ í e tierras: la Guardia C iv i l Que t>res 

j f ro d d siniestrado v Pudo extraerlo con 
E n el Palacio de Justicia se celebra 

Durante el día sopldó una ventohm 

tás se celebró con la iradicmnal solemni-
nderas v colgaduras. En el templo de los 
rios millares de comuniones. Por la tarde 
ñ o de costumbre. 
iqura uno con cargamento de Petróleo. 
Iracción de tierra blanca en las inmedia-

sepuliado a causa de un dcsprendimien' 
ta servicio en la Cárcel acudió en soco-
vida. 
ron tres juicios orales, 
bastante molesta. 

E s p e c t á c u l o s 

ROSALIACASIRO:'La enluta J< 

S A N 1 S A U R O . M A R T I R 
. 'Este santo diácono ateniense, en unión 
ÍU otros cristianos, después de grandes^ 
iormentos. fué degollado Por < orden dei, 
tribuno Tñponc io . en A Polonia de M a -
hedonia. Su martirio s irvió de ejemplo v 
estímulo para otros defensores de las ver-
iades evangélicos. 

t i t i e m p o 

D,ato3 facilitadas por el Observatorio 
L a C o r u ñ á , a las 19 horas del día 

síe ayer; 
P r e s i ó n media a o grados y al m -

¿srel del mar en m m . 768'S. 
Temperatura m á x i m a , 19 a 1*8 14» 
I d . m í n i m a 13'S a las 7» 
2d. media 16*2. 
H u m e d a d media en por 100 73 
D i r e c c i ó n m á s frecuente del v i e n ­

to , Nordeste. 
i Velocidad media , en k i l ó m e t r o s por 
i io ra , 29. 

! Recorrido to ta l del v ien to en 24 h o ­
ras en b Ü ó m e t r o s . 800. 

w V i s i b lidad media en k i l ó m e t r o s , 2S' 
L l u v i a rey^t rada ^ ' 2 4 horas, por 

' iMetro cuadrado; 00. 
Estado de la mar. m a r e j a d i l í a . 

alacio de Jusiícia 

NOTAS LOCALES 
C U P O N D E C I E G O S . — 1 7 1 , p r e ­

miado a y t r . 

C A N T I O A S D A T E R R A . — R o ­
gamos a todoe les s e ñ o r e s so­
cios y protectores de esta co lec t iv i ­
dad, asistan a la misa que en la i g l e ­
sia de San Nico l á s se ce l eb ra r á a las 
once y media del domingo día 18 de 
corriente meSj en memor i a del s e ñ o r 
don J e s ú s A n z m e n d l . 

Froeecfeüte-del Juzgado de Instrucción 
Se Santiago se vió ayer en esta Audien­
cia una causa contra A r t u r o Moure T a -
r r í o a quien se acusaba como autor de un 
éelito de atentado a un guardia munici­
pal, hecho ocurrido en la R ú á del V i l l a i 
d 17 de octubre ae 104.^ 

< Una vez practicadas las# nruebas, el Te^ 
Siente Fiscal señor González V i l l a m i l oi-
^ i ó se impusiese al nrecesado la pena de 

meses v S días de arresto mayor, y 250 
pesetas de multa. 

Intervino en la defensa el letrado se-
£ o r Ulloa. 

— T a m b i é n se vió una causa que había 
¡sido' incoada en el íuz<gado de I n s í r u c -
eión de Corcubión contra Eduardo "Rey 
Fe rnández , quien, la noche del 26 de seo-
Siembre de 1943 penetró por una ven­
tana en el domicilio del vecino de Cée 
3 o s é Gesto, v sustrajo dinero v efectos 
2Jor un valor total de 1.26.=; pesetas; de 
fes que sólo han podido ser recuoeradás 
S2 pesetas. 

E l T e n e n í e Fiscal señor González V i ­
l l a m i l pidió para el procesado (menor de 
2í8 años) la pena de cuatro meses v un 
¿ ía de arresto mavor. E l Eduardo Rev 
Fernández se conformó en el acto d d l u i ­
d o oral con la pena que se ie pedía. Es­
taba encargado de la defensa el lel-ado 
señor Casas Torres. 

—Ocupó , asimismo, el banquillo de I04 
lr-usados, Aniceto Vázquez Méndez pa­
ira responder de un_ delito de estafa de 
que había hecho objeto a Antonio Rico, 
d 12 de enero de I04.v La causa proce-
díá del Tuzgado de Instrucción de É l Fe-
orrol del Caudillo. 

E l mismo representante del Ministerio 
Fiscal, pidió para el procesado la pena 
de cuatro meses v un día de,arresto ma-
*o". 

L a defensa estuvo a cargo del letra­
do señor Casás Torres. 
„ - Señalamientos Para ^ ho \ . 17.— T r í -

de # , la Contencioso.—El Excmo. 
'amiento de esta capital, sobre revo-

de una_ resolución^ del Tribunal 
'ómico. Fiscal de la Contencioso, se-
B'anco Raiov Es.pada. Letrado, se-

ftoV Martínez Perciro. 
Don luán Ricov, sobre revocación de 

tsa acuerdo, de la Dioutación provincial. 
Fiscal de la Contencioso, señor^ Blanco 
Ra íov . Letrado, don Dámaso Calvo. 

£Í i/ 

Sor 

E L P U E R T O . — E n t r ó ayer «n estf 
p u e : t ó procedente de les de O u r a c á o y 
Bi'bao, con un importante car-gamenio 
de fuel-oi l , el buque tanque "Campas" . 
T a m b i é n e n t r ó el vapor " E A ' V d e - A - ^ -
lés con c a r b ó n . • 

No s a l ó n i n g ú n buque de cabotaje. 

H&ido de imporfancia al isí 
lepuifaclo 

por un JesprenJimienfo 
Je fíenas 

A y é r por l a m a ñ a n a , é s t u y ó a p a t i ­
to de perecer sepultado a l ser a lcan­
zado por u n desprendimiento de t i e -
r ra* en las c e r c a n í a « de la T o r r e de 
H é r c u l e s , A n t o n i o F a r i ñ a Ramee, de 
veint inueve a ñ o s , que hab i t a en una 
c h á v e l a p r ó x i m a a l iUg : r de l suceso. 

D i c h o ind iv iduo ss h T l a b a dedica­
do a la e x t r a c c i ó n de " t i e r ra blanca" 
a o r i l l a s de¡ m a r , frente a l a p r i s i ó n 
p rov inc ia l y por efecto de las exca­
vaciones que al l í se vienen r e a l i z a ­
do se produjo u n desprendimiento de 
t ierras . 

U n a m u j e r que s é ha l l aba p r ó x i ­
m a aa l u g a r del suceso, a l observar 
que A n t o n i o h a b í a queda.do sepulta­
do, se p e r s o n ó en la p r i s i ó n y d ió 
cuenta del accidente a l a Guard ia c i ­
v i l que presta sus servicios en aquel 
establecimiento. 

. Tres n ú m e r o s de l a b e n e m é r i t a 
acudieron r á p i d a m e n t e en aux i l io de 
dicho ind iv iduo y tras denodados es­
fuerzos 9onsiguieron ex t raer lo con 
vida . 

D e s p u é s l o t ras ladaron a lá Casa 
de Socorro del Hosp i t a l y en este 
centro f u é asistido de urgenc ia ha­
b i é n d o s e l e apreciado m ú l t i p l e s con­
tusiones y erosiones en todo e l cuer­
po y magu l l amien to general . Q u e d ó 
ocupando una cama ,en el H o s p i t a l de 
Car idad y se cal if icó su estado de 
prorsóstiGO reservado. 

Her ido a l c erne de ttna bicicleta.— 
E l n i ñ p de once a ñ o j E m i l i o Bar re ­
ro An ido , de C a s t i ñ e i r a s de A b á j c 54 
se c a y ó de una bicici í t a y se p r o d u ­
j o contusiones en la Cabeza y en la 
rodi l la izquierda 

T m b a j o — T r a b a j a n d o en la descar­
ga de m e r c a n c í a s del vapor "Cabo 
Tres Forcas" , se produjo lesionte de 
las que f u é asistido en la C. de S. de 
S:nta L u c í a , Danie l Bast ida M a r t í ­
nez, de 36 años , de San A m a r o 34.' 

SUSCRIPCION PARA £1 

U n a nueva comedia de don Jacinto 
Benavente es siempre un fuerte atrac­
t ivo para el aficionado ai teatro. A n t i ­
cipemos que ante esta cumedia estre­
nada ayer,' la esperanza del .espectador 
se convierte en una pro fuñda decep­
ción nada hay en " L a enlutada", salvo 
¡a pulcr i tud del d iá logo , de lo que es 
ca rac te r í s t i co y habitual en el teatro 
benaventiano. 

Aborda esta comedia un viejo tema 
teatral que ha sido tratado y apuntado 
desde los m á s diversos puntos de vista 
y con las tesis m á s opuestas el de las 
consecuencias en los hijos de los pe­
cados de los padres. 

Esperanza v su hija Nieves viven er» 
c o m p a ñ í a de una vieja sirvienta Ls» 
madre siempre enluta; la hija viendo 
florecer su juventud y esperando _ el 
r o m e n t o en que su co razón t a m b i é n 
florezca, Pero cuando esto ocurre, ¡% 
madre le confiesa que su padre no ha 
muerto, sino, que paga en presidio un 
grave delito E l noviazgo de la mucha­
cha je rompe, para quezal fin, el novio, 
pasando sobre los prejuicios sociales, 
ios desprecie v se decida a casarse con 
ella por encima de todo. 

Es tan corta la acc ión , tan c o m p n -
mido el planteo y desarrollo de este 
viejo problema, que Benavente apenas 
ha podido construir tres actos c o r t í s i ­
mos, cuya mayor parte son escenas de 
relleno y largos d iá logos en los que. 
por esta vez, no chispea la hondura sa­
tír ica p moralizadora del veterano 
maestro. Los caracteres e s t á n d ibuja­
dos superficialmente, sin verdadera v i ­
da; las acciones, res-ieltas fuera de la 
escena y con auxil io del coro, repre­
sentado aqu í por Justa la viej ' i criada, 
única r e p r e s s n t a c i ó n de la a t m ó s f e r a 
social, del pueblo, y lo m á s intenso del 
drama, la lucha entre el amor y las 
convenciones en el alma^del nov io ; el 
forcejeo eptre la* r e s i g n a c i ó n v la re­
beldía en la de Nieves se escamotea 
en el p a r é n t e s i s entre el segundo y el 
tercer acto. 

E n r igor, tal como la obra es tá des­
arrollada, podr ía resolverse en un solo 
acto, y mejor aún , podr í a haberse^que­
dado en el t intero. L a ún ica lección de 

la comedia la de que los hijos puedan 
heredar el pecado de los padres con­
vert ido en bondad y en e s t í m u l o para 
bien obrar, es tá pobremente tratada v 
como perdida en el manojo de recursos 
d r a m á t i c o s artificiosos para hacer re­
saltar el dram'a de Esperanza y de su 
hija . 

Es-, pues. " L a enlutada" una de tas 
m á s insignilcantes comedias de este 
gran dramaturgo que ha regalado t an ­
tas joyas al teatro nacional. 

M a r í a Fernanda L a d r ó n de G u e v a n 
bien auxiliada por Fulgencio N o g u e ­
ras, Marfa Luisa Mar f i l . Adela Carbo-
ne, Pablo Garsaball y Pedro Esp"nosJ. 
por orden de m é r i t o s , se e s fo rzó por 
nrokmgar la d u r a c ' ó n de la obra dán­
dole un r i t T o "maestosc" en a r m o n í a 
con la lent i tud de su escasa acc ión . 
Como fin de fiesta r ec i tó un m o n ó l o g o 
que si no pued» elogiarse como una 
muestra de ingenio o gracia, -tuvo óue 
aplaudirse oor la finura v buen gusto 
de su no tab i l í s ima i n t e r p r e t a c i ó n . 

1 L L S . 

Al SAGRADO CORAZON 
m IESUS 

Sumas anteriores, ly.aSS'o? pesetas. 
D o ñ a Carmen Romero, 5 pesetas. 
T o t a l recaudado hasta la fecha, 

17.29305 pesetas. 

Es esta una p ' l í cu - | 
la que no ha s.do 
montada con grandes 
aspiraciones, pero es 
justo confesar que 
se Jia logrado toda­
vía menos de la pro­
puesto. Los momen­
tos en que s^ quiere 
buscar emoción es­
tán conducidos con 
tan poca naturalidad 
v lentitud tan gran­
de, que se malogran 
una v otra vez los 
intentos. Claro que 
tampoco el • d ^ o g o 
tontribuve a loarrar 
mejor resultado, y 
ni siquiera el am- ' 
bitnte tiene muchos Marta Santaolalla 
visos de reiUsmo. 
Todo es muy artificial, y si le agrega­
mos faita de ritmo, y. como consecuen­
cia de ello situaciones forzadas en los i n -
.érore*es. se comprenderá aue^ pese a la 
ntrisa que suele tener cualquier historia 

de espionaje, " E l i . V i . V se auede en un 
nlano muv modesto. Como contrapartida 
tieue la ventaja de que los momento? 
tráficos- producen muv poquita imnresión 
en e-I espectador, y eso va ganando éste, 
fobre K do si es sensible.—C.. 
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y revisión de la 

Se recuerda a l<w mozos de t tm^ 
teriores a l de 1945, que en fí 
Se 

anteiitMc» a i uc ¿vio , quig ^ « 
mes en curso termina el plazñ"11 ^ 
renovar las p ró r rogas de segun^ 
que vienen disf.utando por ra^ 
estudios. 

L a C o r u ñ a . 16 de j u r i o de íqia 
E L C O R O N E L PR^SIDENT» 

Luis Rodrigues Apaliace 

SinJicalisüto N 
E D U C A C I O N Y DESCANSO 

E l domingo día 18, en el ^ ^ 
del Kiosco Alfonso, a las once 
m a ñ a n a , se p r o y e c t a r á la película a-
mana "Pueblo en tormenta roja" 

Los afiliados a esta Obra (rae nu'h, 
ran asistir a d'cha función oasarin 
recoger, las entradas en Educs^óii 5 
Descanso, .Ba i lén , 7, primero, é ü í J , 
todo el d ía de hoy. ' ' ^ 
S I N D I C A T O V E R T I C A L DP i t 
P I E L . — S U M I N I S T R O D E SOELA 

_ Se pone en conocimiento de los oro. 
pietarios de talleres de reparaVi»,, j. 
calzado corrnrendidos entre los nóitu! 
ros ¿7 al 46, ambo? inclusive, p ^ , . 
nersonarse en esta -Jefatura provinrii 
nara hacerse cargo del vale comsoos,' 
diente. 

N u e s t r a S o c i e d a 
B O D A S . — E n la Capilla de Santiago 

Apóstol de la Casa-Residencia de las D a ­
mas Catequistas, elegantemente adorna­
da, se verificó ayer el eniace matr imo­
nia l de la Srta. Mar í a Somoza B i a n -
co-Rajoy v don Rafael Ucieda Losada. 

Bendijo l a 'un ión el M . 1. Sr. Abad de 
la Colegiata, don Santiago Fe rnández 
Sánchez, quien pronunció sentida plática 
y dijo la misa de velaciones el Rvdo. Pa­
dre Redentorista Fray Monrcv, asistido 
por el canónigo de la Catedral de Oren­
se don Ramón Vázquez Taboada. 

Fueron apadrinados por la madre de la 
novia, doña Mar ía Blanco-Rajov Espada, 
de Somoza y el doctor don Francisco 
Ucieda Losada, hermano de! contrayente. 

Firmaron el . acta, el general de Inge­
nieros, don José Durán Salgado: el te­
niente coronel de la mencionada Arma, 
don Ramón Rivas M a r t í n e z : don Tesús 
Losada Santos, don Ernesto Dans Etche-
var r í a , D . Eduardo del R í o Santos, don 
losé Mart ínez Colubi. don.Benito B lan -
co-Rajoy Esoada. don Enrique Espada 
Guntín y don Ramón Blánco-Rajoy Es­
pada. 

Actuó en representación del Tuez m u ­
nicipal el abogado don Pedto Lcpeg Sora 
y Freiré de Andrade. 

Los novios emprendieron m viaje nup­
cial. 

C H S T © 1 ' 2 S 

Comenzando los festivales wajiif. 
gos en el Parque, el próximo día« 
del actual, se recuerda a los señord 
socios ta reces'dad de renovar «us ra. 
nets de identidad v' los de sus familia, 
res. obligatorios para poder íenet acá 
so al Paroue. 
' La Coruña, t? de lur.io de 1044. 

' E l Secretario. 
J O S E N U Ñ E Z PEREZ. 

A N Ü N C B O S B R i E # i | 
o b s e r v a r á 

s t i e r a n e f i c a e l ¿ 
T e i e f o n e a n d ® a l 3 

» N A T A L I C I O . — D i ó a luz cen toda 
felicidad u n n i ñ o d o ñ a M a r í a Luisa 
F e r n á n d e z Polgar, espesa de don F é r - i 
nando T abadela M í r a m e n b e s . 

VIAJEROS.—Han sa'.ido para Pcr-
tugaJ, donde p a s a r á n una corta tempo­
rada, don Julio Rodr íguez Yord i y su 
espesa doña Mar ía Luisa D u r á n M a r -
quina, nuestra dis t inguida c o m p a ñ e r a 
de Rsdacc lón . 1' 

k m 
Existe gran animación para la ver­

bena que esta sociedad celebrará hoy, 
desde las diez de la n^che, en el Par­
que "Campos El íseos" , en la oue ac­
tuará la notable Orquesta L O S S A ­
T E L I T E S , con la gran estilista M a g ­
dalena Pardo. 

E l parque estará debidamente enga­
lanado v se sabe de muchas señn-itas 
que concurrirán realzadas con elegan­
tes trajes de noche. 

= M R T I I I R A 
DE ESPECTACl 

CINE AVENIDA 
H O Y a las 4, 6S 8 y 11 

E X I T O S I N PRECEDENTE 
M A R I K A R D K K en ía deliciosa ope 
sn españc l 

B A I L l CON i 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
C O M P A Ñ I A D E C O M E D Í A 

M á i á FERNAKDÁ1ADR0N DE GUEVARA 
H O Y . — T a r d e : 7*45. Noche : . 11. 

E l drama en cuatro actos y en prosa, de D O N J O S E E C H E G A R A Y 

M A N C H A Q U E L I M P I A 
L U N E S . — E S T R E N O 

M J M ^ O J B A . 
de D O N J O S E M A R I A P E M A N y D O N J O S E C A R L O S D E L U N A 

P R I M E R A S COMUNIONES—Eiíi la 
capilla del Colegio de l^s Hi jas de 
Cristo Rey se acercaron ayer por p r i ­
mera vez a la Sagrada Mesa los n i ñ j s 
M a r í a Luisa y Fernand.to P é r e z M o s ­
quera. A d m i n i s t r ó el Sacramento, p r o -
hunc ando una plát ica el R. P. E d i a r -
do Gancedo (Salesiano). 

—En !a Iglesia de ías Madres Jo­
sefinas ha hecho su primera c o m u n i ó n 
l a n i ñ a E-spsrancita Domingue? Rozas, 
h i ja de nuetífcro distinguido amrgo don 
Eugenio. 

N U E V O S P R A C T I C A N T E S . — H a 
terminado los estudios de practicante, 
con bril lantes calificaciones, el joven 
J o s é A n t o n i o F e r n á n d e z Carreras-Pre­
sas. Nuestra enhorabuena. 

— D e s p u é s de notables ejercicios, ha 
obtenido el t í tu lo de practicante don 
Abelardo Manteiga Paradela. 

'ro mm iglesia de m mnMMmm 
D . Al f redo R o d r í g u e z Labajo, direc­

tor del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a M £ d ; a 
"Arzobispo G e l m í r e z " , de Compostcia, 
importe de la suscr ipc ión de los a l u m ­
nos de dicho Centroi 9/''75 pesetas. 

r E A U S T E D E L S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
J O S E M A R I A P E M A N y J O S E C. D E L U N A 

M E L O D I A S 
H O Y a las S'IS, 8 y 1115 

Solemne p resen tac ión del i ñ i m l t a M e 

D» AMSELMi 
foné t i co iutemacionaS con su mn&dso 
Garlitos, en e] cuarto programa de 

" E S P E C T A C U L O S L U P A " 
S¡ALGO M A R A V I L L O S O ! ? 

M a ñ a n a : G R A N P O P U L A R A L A S 4 

U n a pel ícula d é fastuosa pres»^ 
ción cen d .ve r t id í s imas escenas. 

L A P E L I C U L A D E LOS GRMJÍ® 
E X I T O S E N M A D R I D . 

Tolsrada menores 

YA-VOY 
C I F E S A - PRESENTA 

• I n t r i g a = Espionaje 

E a í a e l D a r á n . M a r t a Samta»5a¡!s 
. * 4 — 6 — 8 - - H 

r@r U i í t e Fernríidi iacfrcn de Guevara 
^lllililWiltlIlMIlllWMBMillllWI 

L U N E S , 19 
' en e l 

R O S A I I A 
CASTRO 

GRAN CIRCO 

Todos los días a las 8 tarde 
y 11 nochej en su 

M U E V O Y E L E G A N T E ^ 
P A B E L L O N 

desfilan las 
•NOVEDADES C I R C E N S E S 
L A E R U O Ü I O Í M D E L P I R A T A 

C H I M P A N C E D O L L Y 

y la risa de ios Insuperables 

LOS HERMANOS GÍP 

H O Y : E X I T O I N M E N S O 

La vida es yo tango 
H U G O D E L C A R R I L 

S A B I N A OLMOS 
4 — 6 <— 8 — 2£ 

A L T O : 4. 6S 8 y 11 
B A J O : 3'45, SMS, S'IS y. 

M E T R O P R E S E N T A la ra 
espectacular comedia musical 

Pi 
( E N E S P A Ñ O L ) 

J E A N E T T E M A C D O N A L D 
y N E L 9 0 N 

LA SOL 
Hoy S A B A D O , dé 8 a. 10 

A las 10*30: 

A c t u a c i ó n del cuarteto 
M a ñ a n a D O M I N G O , de IS'SO' 

Servicio d iar io dé Be£taUjj 
Teléfono 1204. Especialidad «s * 



I I M f f i í s t ro de O b r a s Púb l i cas 

i naugu ró e l i m p o r t a n t e n u e v o 

puen te sob re e l r í o Besos 

facilifa e! iii remo tráfico enfre Barcelona, 

6aJalona y pueblos de la región 
ítAíí A D R I A N D E L BESOS. 

Jkústro de Ooras Fúb i i cas , don A i -
^ 7 pefia, ha inauguxado esto mana-
V « i nuevo puente sobre el rio Besás , 
hra de graQ importancia per lo que 

& t a r á jas comiin.caaones ente-e B a r -
• S a . Badaiona y todos los pueblos de 

te región. A c o m p a ñ a r o n a i ministro 
ün el acto inaugural «i c a p i t á n general 

la ¡región, teniente general Moscar-
Tñ- gobe.nadro c iv i l y j e íe provincial 
Zl Movimiento, enmarada Correa; d i -
Atores generales de Caminos y de 
Formación profesional y técnica , gober­
nador mil i tar ,ios generales. Lamente 
r V r r e ' aicaidie, señor Ma teu ; director 
L la R k N P B . el jefe dé Obras (Piibli-
«L de la provincia con el alto perso-
aaj ¿e dicha Jefatura; delegado p ro-
Itocial de ^ ONS, jefe nacional del 
Sindicato del Transporte, y otras auto­
ridades y j e ra rqu ías . 

El ministro l legó poco después de 1*3 
doce al nuevo puente, donde fué rec i ­
bido por las personalidades an te r i c r» 
mente citadas. Le rindieron honores 
una compañía especial del -Cuerpo de 
Ejército de Urgel, y camaradas de la 
Falange y del Frente de Juventudes. 
Poco antes de que llegara don Alfonso 
Peña, el gobernador c i v i l y jefe provin* 
cial de] Movimiento m a n i f e s t ó ai ca-
marada que mandaba una unidad del 
Frente de Juventudes, que el teniente 
general Mosca rdó h a b í a dispuesto eé le 
concediera la medalla del escuadrista 
distinguido por -sus excepcionales dotee 
de mando y marcialidad al disponer ía 
formación de los camaradas que tenía 
a su mando. Esta njedalla es l a p r i -

. mera que se concede a San A d r i á n de* 
¡Besós. 

El ministro y séquito se situaron, eft 
la entrada del puente para presenciar el 
desfile de las fuerzas # que le rindieron ho 
ñores. A continuación avanzó el señor 
PeSa por el primer tramo del puente, y 
descendió hasta el pie del mismo para 
inspeccionar las obras en sus, cimientos.. 
El ministro pudo apreciar que se han re-
wejto problemas de <rran dificultad técni-
Cfc «ntre ellos el que se planteó por los 
aluviones, los cuales arrastraron puentes 
anteriores. Para resolver este problema 
•e ha tenido que llegar a los 2S metros 
de profundidad en los cimientos, hondu* 
ra ño alcanzada hasta ahora en ninsruna 
obra de esta índole en España, si se ex­
ceptúa el puente de Amnosta. E l minis­
tro hizo algunas indicaciones respecto & 
la forma en que han de '.•ealizarse las 
obras que actualmente se llevan a caho 
en_aquel jugar. Terminada, esta visita, el 
señor Peña v sus acompañantes subieron 
de nuevo al puente para proceder a su 
«auguración. E l ministro cortó la cinta 
de la entrada, y luego recorrió el puente 
«n toda su longitud hasta su final, en la 
parte que da entrada al pueblo. E l vecin­
dario hizo objeto al ministro de grandes 
demostraciones de simpatía v cariño. A ! 
llegar don Alfonso Peña a Ja segunda 
cinta le salieron al encuentro varias pro 
doctorss en representación de todas la» 
flue trabajan en las fábricas de San A n ­
drés las cuales expresaron al señor Pe­
na la gratitud del vecindario por la inau-

i Ruración de tan importante obra. E l m i ­
nistro corresipondió con cariñosas pala* 
bras a ia^salutación de estas camaradas. V 
manuesío su deseo de que una de esta» 
productoras cortara la cinta finad, a cuyo 
«tecto entregó las tijeras a una de ellas, 
después de esta ceremonia, que fué sub-
"yada con atronadores aplausos de la 
muchedumbre,, el ministro v sus acom­
pañantes se situaron a! final del nuente 
rara presenciar la apertura del mismo al 
orático normal incluso tranvías, cuyo na-
n w - f acosf^0 con grandes aplausos.. I n ­
mediatamente después, el ministro y de-
« i at?<r^da<íes se trasladaron al grupo 

O m e r o s ' d o n d e se encuentra 
instalada también la Casa de la Falange 
Je bsa Andrián del Besós. Hizo una de-
j , a y'sita al edificio, , 'v luego, en una 

«s dependencias, se celebró un peque-
n m - ' i durante el cual el ministro pro-
uneio las siguientes pailabras, en contes-

WcJ.%a ía* del alcalde de San A d r i á n : 
ru« me tener la g r a n satisfaC-» 
"on de estar^ de nuevo, en esta in» 
S ^ o s f Pob lac ión d é San A n d r é s 
«ei .hsesós para inausnirar el miente. 

para inaugurar e l puente, 
ÍTI^Vt ' ^Por tan te que evidencia l a 
mqmetud y los anhelos de t rabajo y 
La F a c c i ó n de la nueva E s p a ñ a . 
8froi^5ac:enCÍ3 COn s ' ^ des-
de v i las ol>^s V nuestro deseo 
. venas terminadas cuanto aiit-es, 
qm» V°2se?uido vencer las d i ñ c u l t a d e a 
d e L i Í r Í , s P a c e m o s . Una lecc ión se 
cho ^ €ste ^echo, y es lo m u -
exi^t^ ,5 <=se P ^ d e conseg-uir cuando 
W 3 &rme vo lun tad d i l l evar ade-
quierp 8Tan obra ó n e E s p a ñ a re-
Pala T ^ r a l a Tecor is t rucción del 
Prcf im^ 06 }cs e s p a ñ o l e s , unidos y 
euirenív,m^nte compenetrados., canse. 
Esn«íi ÚB eBÍ̂  manera . h ü c e r la 

grande que el Caudi l lo quie^ 
tante7Yf^fCüyo sei'vicio nos da cons-
S ; ? n e ° t e . el, a l to ejemplo. E l 
Ción jt Si£nte la m á x i m a eatlsfac-
tas flht0o0'm,Probar cOQ o c a s i ó n de ee-

aa. que cuenta con l a m á s en-

L a Expos ic ión de A n a t o m í a 

tuslastg colaboración dél puébío «&-
tero, en au deseo de servir a. la Pa-
trla> 

Terminó subrayando como en «i 
actual régimen nacional sindicalista 
encuentra siempre él pueblo la más ¡ 
decidida colaboración de hus autorida­
des para la solución de sus proble-
mafi. 

Terminado él acto, *e sirvió un vino 
de honor. Después, den Alfonso Pefia 
visitó una fábrica de la localidad re­
gresando seguidamente a Barcelona, 
(CIFRA.) 

MADRID.—El Vicesecretario General del Movimiento, camarada Mora F i -
gueroa. en repressiitación dd Ministro Secretario Geméral del Movimiento, 
inauguró en el Retiro la Exposición d* Anatomía y Fisiología « Higiene, 

organizada por la Delegación Nacional! de F E T y de las J O N S 
( F o t o C I F R A ) . 

E U G E N I A D E M O N T I J O . Por Juan 
.Cabal.—Colección Inxra iodos.—Edito­
r ia l J U V E N T U D . 

La fuerte personalidad de la popular 
española ha «constituido un tema apasio­
narte elegido para numerosas biografías 
v trábalos periodisticos. En muchas de 
estas obras ha podido más la simpatía o 
el tópico que la realidad. Y de esta ma­
nera surgieron un sinfín de leyendas y 
anécdotas en las aue la personalidad de 
la seductora andaluza se diluye v escapa 
a la verdad. La obra de Juan Cabal que 
apaba de, publicar Editorial Tuventud, es 
un trabajo serio, ponílerado. para el que 
han sido debidamente compulsados los da­
tos v referencias. Nada de concesiones a 
la novelería—que no ¡a novela—, ni de 
lerendas de pandereta. Eugenia de M o n -
t i jp fué una bella mujer, de gran tem-
oeramento v no poca ambición, medios que 

J m . M u * » 

Clausura Je la exioskién 

Ayer se verificó'la clausura de la 
ejcpoaiclón de p3 isa jes y marinas de 
Tomás Rodríguez Borrazás que con 
notable éxito se ha venido celebran­
do en la Asociación de Artistas, co­
rrespondiente al Interesante cido de 
pintores no profesionales abierto pa­
ra recoger la obra de los buenos ar­
tistas aficionados o en período inicial 
de su carrera que actualmente hay 
en La Corufia. 

Numerosas obra* de Tomás Ro­
dríguez han sido adquiridas y duran­
te este período su éxposición ha sido 
muy visitada por el público, consti­
tuyendo un éxito del que debe estar 
muy satisfecho y que corresponde al 
extraordinario progreso conseguido en 
su arte desde la primera exposición 
en la Asociación de Artistas. 

«Reciba nuestra felicitación ŷ nues­
tro deseo de que continúe ascendien­
do por ©1 difícil camino emprendido. 

u I t u r a 

a c i ó n s i 
O P O S I C I O N E S A L M A G I S T E R I O 

E l apartado sexto de la Orden M i ­
nisterial de 20 de mayo ú l t imo , dando 
normas sobre-las oposiciones a! Mag i s ­
terio nacioi*sl, establece como m é r i t o 
para la fo rmac ión dé_ la lista freneral, 
los servicios prestados como instructo­
res elementales del Frente de Juven­
tudes, 

Los opositores que pretendan alegar 
estos servicios, lo ac r ed i t a r án mediante 
certificaciones expedidas p^r la De le ­
gac ión Nacional del Frente de Juven­
tudes, las cuales se rán solicitada» de la 
D e l e g a c i ó n Provincial cofrespondiente 
( S e c c i ó n Centros de E n s e ñ a n z a ) , _ ha­
ciendo, constar su nombre y apellidos, 
curso de instructores que han realizado, 
Provincial donde lo han verificado. Es­
cuela, localidad y provincia donde ha 
practicado y Provincia! que le nizo en­
trega del t í tu lo provisional o definitivo. 

L A S V A C A C I O N E S 
L a Secretaría de la< Comisión provin­

cial de Educación Nacional de La Coru-
ña nos comunica que el día 2$ del ac­
tual mes se reunirá dicho organismo en 
sesión extraordinaria a! objeto de acor­
dar la fecha en que han de dar comien­
do las vacaciones estivales en las Escue­
las nacionales de la orovincia. Parece' ser 
que se tratJ de amollar el curso hasta el 
día i.1? de iulio. para comenzar el p r ó x i ­
mo iS de seotiembre 

P a r e j a d e a r r a s t r e 
Itead^t * 0011 s<m<& eléctrica, telefonía en ambos barcp«. Pertrechos corres-

Sr nly aIl"acén ae pescas navales. Para tratar s o b w d particu ar d i ñ a r s e 
^ & r * t los <iía« 20 ¥ 21 d«i «wrient*. en «1 H O T E L A T L A N T I C O . 

supo a t íHíar para ascender al trono de 
Eraperatrir, siquiera fuese de la mano de 
un monarca que tenía mucho de aventu­
rero.' circunstancia, tal vez. que ocasionó 
su caída, y con ésta e! eclipse de la bella 
andaluza de la estime de los Guzmán, 
más rancia y noble que la advenídira de 
los Bonaóairtc. 
• D I libro es interesante y está correcta­
mente escrito. 
u C A R L O T A D E M E J I C O ' ' . — P o r Car­

men Moreno.—Colección V I D A S , — 
Editorial Atlas. 

Pocas figuras tan nimbadas de tragedia 
como la detesta orincesita belga, loca a 
los^ años de edad, desnués de una lucha 
titánica con el destino y la perfidia de los 
hombres. 

_ Coñocida es la triste historia. U n prín­
cipe austríaco, de la sangre de nuestro 
Césarv Carlos' V . va a Méjico a fundar 
una dinastía, empujado por Jos manejos 
de Na,noleón I I I v de su, imoulsiva es­
posa Eugenia de Monti jó. y el deseo de 
Francisco José de acrecentar el bri l lo de 
su Casa imperia!!... Pero Méjico resiste. 
Estados tTmidos termina con éxito la gue­
rra de Secesión. Inglaterra no ve con 
buenos ojo^. la ingerencia austríaca en 
América, y Napoleón y la veleidosa E u ­
genia terminan abandonando a los nuevos 
Emperador es a su suerte, dando al o l v i ­
do sus compromisos. Maximiliaho es f u ­
silado en ' Ouerctaro y su bella esposa 
enloquece en Roma, después de la f r i a l ­
dad con que fué recibida en Par í s v en 
Viena, y vivirá sesenta años más arras­
trando su locura» 

Sobre las vidas de estos jóvenes espo­
sos parece gravitar la fatajlidai del des­
tino. Púdieron salvarse v acaso es lo< que 
la prudencia de Maximiliano aconsejaba, 
pero la obstinación de una mujer—obsti­
nación v orgullo de no saberse venc ida-
hicieron que los .hechos caminasen hacia 
el desenlace t rág ico por todos conocido. 

EB libro, que no tiene pretensiones de 
novedad, está" bien escrito -e iirteresa «n 
todo momento. 
" E N L A J A U L A D E L O S L E O N E S " . 

Por Al-fredo Marpuerie. 
• En este libro, continuación, de "Desde 

la silla eléctrica", el autor, después de 
un recuerdo al reportaje que.da título 
a! Ijíbro, se limita a recopMar sus juicios 
nríticos de obras y autores, ya publicados 
en la Prensa a raíz del estreno de a q u é ­
llas. Esta critica, ejercida bajo una p r i ­
mera impresión, no puede tener, por m u -
d ía que sea la ecuanimidad del que la 
•ierce. un valor permanente de orienta­
ción : es fácil—v así se observan en« la 
obra deí señor Marquerie-^el entusiasmo 
excesivo «n unas ocasiones, v la censura 
mordaz en otrasr cuando la calidad de la 
•figura juzgada podía inclinar a la bene­
volencia: no porque se trate de un autor 
consagrado, aue entonces deben regatearse 
las atenuantes, sino precisiamiente cuando 
el escritor carece .de experiencia y hay 
que disculpar 'deslices o ingrenuidad^s. Es­
ta dureza en algunos puntos, por parte 
del anfor d« "Aventura", contrasta, co­
mo decimos, con desmedidos elogios, pero 
ello no puede. producir sorpresa a quien 
•abe que el crítico teatral gene raímente 
ha de realizar su cometido en un espa­
cio de tiempo muy limitado para ei exa­
men completo dt la, obra a juzgar. Por 
ello, este nuevo libro de Marquerie ,ha de 
tomarse en las manos como un reflejo de 
•'moresiones v no con el intento de po­
seer un documento de excesivo alcance 
crítico. Además, va es sabido que auri los 
rué han pasado a ser grandes figuras 
de la crítica sufrieron errores de bulto 
al juzgar ligeramente obras que ^hov v i ­
ven en Ja escena v ert las antologías, y al 
refutar como inmortales otras ^oue muy 
poco desipués quedaron en d olvido^—tC. 

" M E R I D I A N O " 

E l n ú m e r o de "Meridiano '" corres­
pondiente al mes de junio , ofrece un 
nuevo y variado mosaico de trabajos^ 
sobre atractivos temas . de economía , 
arte historia, medicina, ciencias, ade­
m á s de. diversos reportajes curiosos y 
un extenso anecdotario. .' 

Constituye, pues, este nuevo e jem­
plar de la conocida publ icac ión , un 
atractivo conjunt9 capaz de satisfacer 
a toda clase de lectores. 

"TtRA® AJADOR í 
. Sin desplazar ía de tu trábalo podrás 
percibir el Subsidio Familiar al mismo 
tiempo que tu salario, si t u empresario 
solicita de la D e b g a c i ó n correspon­
diente «1 MJPaco AHtormdo", 

Primara 
pres 

d ; E 
Armesto 

i ^ r ̂  

F R E N T E D E JTJV'JWMTUDES 
I E x p o s i c i ó n de trabajos escolares 

Todcflf los centros de P r i m e r a E n ­
s e ñ a n z a de esta cap i ta l que hayan de 
in tervenir en esta E x p o s i c i ó n , h a b r á n 
de presentar sus t r ab : j o s con la m a ­
yor p remura en esta s ecc ión p r o v i n ­
c i a l de centros de E n s e ñ - n z a del 
Frente de Juventudes, ya que la f e - 1 
cha de i n a u g u r a c i ó n es • el d í a 22 de ¡ 
loa corrientes. 

S E R V I C I O N A C I O N A L 
D E E X C O M B A T I E N T E 3 

D e l e g a c i ó n p rov inc i a l •. 
Todas l^s empresas que hayan t e ­

nido empleados ú obreros en la G lo -
ricsa Div i s ión A z u l y que hasta la 
fecha presente no nan reclamado el 
impor te d« los sueldos o jorpales que 
han pagado a los referidos divis iona­
rios, h a r á n su p r e s e n t a c i ó n en esta 
D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de ex-comba-
tientes. en el plazo Improrrcgable de 
Q U I N C E D I A S , a l objeto de f o r m u ­
la r l a opor tuna r e c l a m a c i ó n de los 
sueldos o jornales que h k y a n satis­
fecho a los citados aivisionarios. 

S E C C I O N , F E M E N I N A . ' 
Tedas las camaradas de 1? Secc ión 

Femenina a s i s t i r á n el lunes d ía 19 a 
l a O r a c i ó n de los C a í d o s que se ce­
l e b r a r á a las 8 en punto de l i tarde 
en el s a lón de actos de la Oasa de la 
Falange. 

* * * -
Todas las camarad?s que h a n sido 

nombradas para asistir a U cc r cen -
t r a c i ó n . a s i s t i r á n los martes y jueves 
de siete y media 3 ocho y m i d i a al 
local d b los Tcmasinos p a n ensayar. 

ícíué Je padrino, de alfar 
ei $r. AbaJ Jé la Colegíala 

¡En l a iglesia de Sant iago de «sbai 
ciudad, se c e l e b r ó en el <üa de ayer 
la p r imera misa del nuevo p r é s b í t e r o 
don Esteban A r m e s t o L ó p e z . 

A c t u ó de padr ino de a l tar el M; I . 
s e ñ o r don Santiago F e r n á n d e z S á n ­
chez. A b a d de l a R. e I . Colegiata, y 
de padrinos de manos, los s e ñ o r e s don 
M a n u e l S á n c h e z Mosquera y . d o ñ a 
Joaquina Salario S u á r e z . 

O c u p ó l a sagrada c á t e d r a él ^ene-
filiado de l a ' C o l e g i a t a D . Na rc i so 
G a r c í a F e r n á n d e z , que g l e s ó en felp» 
cuentes frases l a d ign idad del s^cera 
docio. 

L a iglesia estaba e s m e r á d a t t i é n t Q 
engalanada e i luminada , presentando 
u n conmovedor especio por l a nu-me-

. rosa c o n c u r r é n c h que a s i s t i ó a l m i s » 
mo, pueis, aparte l a presencia de fa^ 
mi l ia res y numerosas amistades, asis­
t i e ron las ramas de A c c i ó n C á t ó l i c l 
de la pa r roqu i a y representaciones! 
d é las otras de l a cap i ta l , que can^ 
ta ron l a misa bajo la d i r e c c i ó n de! 
sacerdote don Luc iano C a ñ e d o ; 

Se e n t o n ó luego el Te-Deumv des* 
f i lando les fiéles a b s s á r las manos 
a l nuevo sacerdote. 

Fe l ic i tamos al mismo, y le ^esea^ 
mos los mayores aciertos en los finei 

^propios de su min i s t e r io . 

La f iesta de los 

sal 
La A s o c i a c i ó n de A n t i g ü e s aluna"» 

nos salesianos, con m o t i v o . . de: la 
anua l Fiesta de l a L n i ó n . ha ofga* 
nizado var ios actes. que se ce leb ra» 
r á n hoy s á b a d o y m a ñ a n a domingo. 
- Es ta tarda, á las nueve, h a b r á u a 
solemne acto eucar í s t i co , en !a capí-* 
l i a del Co leg ió , en ê  que d i r i g i r á la 
palabra e l doctor don Francisco Ar» 
nejo, c a n ó n i g o de l a Colegiata de .La. 
C o r u ñ a , E l domingo , a las nueva y 
media, h a b r á misa de. c o m u n i ó n ge» 
neral. A las doce se j uga rá . , u n pa r ­
tido de fú tbo l entre solteros y caca­
dos. H a b r á luego otros actos de ca* 
r á c t e r • I n t i m o y . á las siete y '.rp.é(3ia 
una velada . t e : t r a l en hcnor..J$ifcglo« 
fami l ia res de los antig>u )s a luñagos . 

En breve se ha rá un servicio, diario eoflf 
gasógenos, admitiendo toda clase de pa­
quetes y ' t rami tac ión de documenrtiv-ei» 
Oficinas P ú b l ' : a s . ' 1 

Informes, Chucho " C a f é Colon'V,"' 
M u g í a : "Bar Miramar" . 

RCA PRESENTA 

íAhn Sherldan, encantadora esfreJTo efil 
lo Warner Bros. 

Nuevos etfreffas, nuevas pelícu­
las son «filmadas» en todo el mundo 
por medio del equipo RCA Photopho* 
ne usado en los estudios' más impor­
tantes dondequiera que se hagan las. 
mejores películas. 

lo cabeza tonara RCA, ofmo 
del equipo RCA Photophone, re» 
produce fielmente las voces de sui 
estrellas predilectas en sus teoíroa 
favoritos. 

Trobafandocan másica. Utinzands 
el equipo reproductor RCA, muchas 
compañías que producen materiales 
bélicos parabas Naciones Unidas se 
han convencido, de que l.a repro­
ducción amplificada dé la música ace­
lera Ja producción y eleva la mor«* 
de los obrí«ojk 

El Cerebro Mágico de la radio et 
el Tubo Electrónico RCAv instalado eit 
su receptor doméstico. En su cons» 
trucción se ve la misma supremacía 
técnica y la misma experiencia en la 
producción que han perfeccionado el 
equipo fofofónico, el de reproducción; 

2t los otros adelantos destacados de 
a RCA 

OiwUión RCA Vktor . Camdaa: M. J ~ &. U. 
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aumenta 

m @ f ád i cante iiteIJf dice 

el parle aliado 
C U A R T E L G E N E R A L D E L 

CU E R P O E X P E D I C I O N A R I O 
A L I A D O . 16—El comutiicado oficial 
<ie] viernes por la m á ñ a n í i dic<^ 

N o se han registrado cambios de 
importancia en ningrún sector del f r en ­

te , pero la? tropa? aliadas han projirrc-
sado ^ ú n -más ai Oeste de B o o t 1'Bbe. 
,T:odos los' mtentos efectué dos por ei 
« n e m i j í o para eranar la iniciativa han 
•fracasado y hemos rechazado ofta é x i t o 
todos sus con-t-raatatme?-. 'NoestTD -poder 
o í e n s i v o s ú m e n l a T ó r t ó d i c a m e n t e . D a -
cante el d í a de a-ver nuestra av iac ión 
•tiíectuó 3-000 vuelos, muchos •éf -eflos 
<.esde a e r ó d r o m o s establecidftt « a 
Francia. 

Por la. tarde, bombarderos m e d i o » 
.hicieron blanco en depós i t o s de m u n i ­
c ión v abastecimiento, nuentes »• otros 
o b i í t i v o s situados en la aona compren-
¿úia entre Valognes, en la -peflínsula 
i$¿ ChecburRO. v Lava] v Domf ron t , 
- jv se hallan a unas 75 mil las d e t r á s d« 

J¿5s l íneas . enemigas. N o ha regresado 
vti bombardero medio Caz a-bombar d t -

•rog, cazas v aviones dispara-cohetes 
« r i e s p í ^ a r o n í r ran actividad durante^to­
do el á J a de aver. Entre sus obiet ivos 
fpur^ro j? los empalmes ferroviarios _ de 
L e Mans. Fougeres. Mayenne, Vire , 
Granvi l le , ' í»"affikny, Ky-envil le , Char -
tres v Co1tair»nIíe y u n puente tendido 
tobre el Orne cerca de A m a y e A ! Este 
de Caen. caza*-bombarderos atacaron 
concentraciones de tropas v tanques 
fiue se sbriKab'an bosques v manza-
ra les . T a m b i é n atacaron varios " f e r r y 
b o a t " del Sena, puestos de o b s e r v a c i ó n . 
'*?=tacíoñes d e , r 3 ^ í 0 . « w p l a ' - a m i e n t o s ¿ r -
t l l le ros v puentes y carreteras en «1 
sector de Saint L o . j 

E n estas operaciones í u e r o h d e r r i ­
bados 14 aviones enemigos por la p é r ­
dida de 7 de los nuestros. . 

• Durante la noche pasada, poderosas 
fenmaciones de bombarderos pesados 
ü^acaron concentraciones de lanchas 
r á p i d a s y minadores alemanes' surtos 
en e! puerto de Boulogne,. as í como los 
Tiidos fertoviarios de Velenciennes v 
Lens v d e p ó s i t o s de pasolina en Cha -
í é l l e r a u n t y Fou iya rd . N o han regre-
«^ido catorce bombarderos. Nuestros 
caz¿s nocturnos destruyeron anoche 
cuatro aviones e n e m i g o s . — ( E F E ) . 

L o s a l e m a n e s h a n h e c h o v o l a r 
i 

l a s e s c l u s a s d e C a e n 
Según los a l iados, t resc ientos m i l 

so ldados g e r m a n o s se oponen 
a la i nvas ión 

P r e n s a O f i c i a l 

St infegran en ti S, E. IL 
los alumnos de las Escuelas 
técnicas Jt los Ministerios 

Edén aslsle a una 
en la Embajada 

d@ España, en U n ^ 
Asistieron también 

los embajaJorts de la Arginf|Q) 
I Btigia y 

B E R L I N . 16.—Zapadores alemanes 
han hecho volar las esclusas y los 
muros de c o n t e n c i ó n de Caen. Esta 
d e s t r u c c i ó n se considera en Ber l ín co -
a-'O un grave golpe para los b r i t án i cos 
que combaten en ¡a desembocadura del 
Orne , dado que «1 p e q u e ñ o puerto de 
Ouistreham ' es el pr imero donde los 
aliados se fiiaroo el dia de i nvas ión , 
ha perdido su importancia. De Caen 
parte un canal, paralelo al Orne , que 
va a parar 3, O m s t r e h á m y al mar, y 
que es al imentado por ¡as reservas de 
los embalses de Caen. Rotas las Ins­
talaciones' de barrera, el puerto de 
Ouis t reham no recibe ajyua del cana! 
y no p o d r á *W empleado m á s que 
cuando la marea e s t é alta, lo que le 
hace p r á c t i c a m e n t e i nu t i l i zab !e . - (EFE) 
T R E S C I E N T O S M I L S O L D A D O S 
A L E M A N E S H A C E N F R E N T E A 

L A I N V A S I O N 

Í ^ N . D R E S . 16. — Tresc iento i m i l 
soldados alemanes hacen frente a las 
armas de invas ión en N o r m a n d í a , dice 
el corresponsal de la Agencia Reuter 
y representante de la Prensa b r i t á n i c a 
en el Cuartel General aliado. A ñ a d e que 
cinco divisiones de Panzers se encuen­
tran en la zona de batalla. Esta i n fo r ­
m a c i ó n proviene del Estado M a y o r del 
Cuartel General avanzado de Eisen-
hower. Hasta ahora no se ha autori-» 
zado que se diga que en la tabeza de 
puente hay nueve divisiones aliadas, a 
saber: tres b r i t á n i c a s , cinco nor teame-

¡ r i canas v una canadiense. En t re los 
contingentes alemanes figuran . rusos, 

[polacos, rumanos y hombres del T u r -
q u e s t á n . Se calcula que el 25 por 100 
de los efectivos de las divisiones ale­
manas en la zona costera occidental 
son ext ranjeros .—-(EFE) . 

E S F U E R Z O S P A R A A I S L A R L A 
P E N I N S U L A D E C O T E N T I N 

L O N D R E S . 16.—Sejrún noticias reci­
bidas de] gran cuartel seneral aliado, el 

I general Montgomerv continúa los pre­
parativos para el erran ataque. Continúa 
llearando refuerzos v hombres, con orga­

nizaciones auxiliares, pero ningún ata­
que coordinado está inmediato. 

Los aliados tantean continuamente el 
terreno antes de atacar, con el fin de ave» 
riguar los puntos débiles del adversario. 
E l avance más importante par el momen­
to es el que realizan los norteamericanos 
hacia la principal carretera lateral en la 
cual La Have Duouils es un punto clave. 
En las úl t imas hora? las distancias que 
les separa de Saint Sauver Le Vicomte 
ha sido reducida a 800 metros, pero hasta 
que el terreno al Oeste de La Haye no es­
té en manos aliados no se podrá decir que 
e! control de la carretera esté asegurado. 

La resistencia alemana parece más^ in ­
tensa en la parte oriental de la penínsu­
la, especialmente desde las inmediaciones 
de Quinevill hasta Pont L 'Abbé y La 
Have. 

No ha habido ningún cambió en el 
avance hacía Saint Ló , Las dos partes 
mantienen sus oosiciones alrededor de V i ­
ll iers. donde hubo un poco m á s de ac t iv i ­
dad, porque los blindados aliados se i n f i l ­
traron entre Balleroy v Tilly-Sur-Selles. 

La situación del sector^ occidental de la 
cabeza de puente ha mejorado. Los des­
embarcos prosiguen de manera satisfac­
toria. 

Después de la destrucción de los puen­
tes de] Sena, tos fuerzas a é r e a s aladas 
aislan ahora la península de Cotentin y 
la de Armorique, con ataoues sistemáti­
cos contra los puentes, nidos de comuni­
caciones v viaductos a lo largo del valle 
del Loira. A causa del t i e t m » la . a c t i v i ­
dad aérea sobre la península se l imitó .a 
mantener permanentes patrullas encima de 
la cabeza de puente v de las orimeras j í -
neĵ s. ( E F E \ 

' P R O S I G U E E L C O M B A T E 
P O R C A E N , 

B E R L I N 1 6 . — A l Este de Orne y 
cerca de T i l l y ¡ce a l e m a a e » han re­
conquistado impor tantes iectoree de 
terreno, lo que hizo poeiibto' una ope­
r ac ión de flanco contra las f o r m a -
clones b r i t á n i c a s que d ió como re-

(CONTINÜA EN LA PAGINA 
SIGUIENTE) 

Ei puente romano 
de Puenle Pedriña 

(Orense), 

M A D R I D , i d - E l -Bole t ín Oficial 
del Estado" #publicará mañana , entre 
otras, las sigoíentes disposiciones: 

Presidencia.—Decretos por los que son 
mtegfsdos los alumnos de las escuelas 
técnicas dependientes de cualquier depar­
tamento ministerial, superiores de traba­
jo, aparejadores, ayudantes de. obras p ú ­
blicas, esca«ias de náutica, peritos a g r í c o ­
las, técnicos industriales v textiles y 
Aduanas en d Sindicato Español Univer­
sitario: se autoriza al ministro de Obras 
Públicas para ejecutar por el sistema de 
administración las obras de " varadero pa­
ra reparación v carena de botes, lanchas v 
blancos 4e la Escuela Naval Mi l i t a r de 
M a r í n " , 

Marina.-— Decretos por los que se as­
cienden a general de división y a treneral 
de briíraga del Cuerpo de Ingenieros de 
la Armada, al de brigada don Francisco 
de la Rocha v Rie y al coronal don Juan 
Antonio Suances v Fernández, respecti­
vamente: se autoriza ia insíaiación de la 
Escuela de t ransformación del taller m i x ­
to de la Base Naval de Canarias, encar­
gando de su ejecución al Consejo Orde­
nador de construcciones navales militares. 

Educación Nacional.— Decretos por los 
que se crea la Escuela de estudios a u x i ­
liares de la inves tkac ión , dependiente del 
Consejo Superior de Investigaciones 
Cient í f icas ; se declaran monumentos his­
tóricos art íst icos el conjunto formado 
por el antiguo monasterio benedictino de 
San Juan y otras construcciones, la er­
mita de los már t i res de Garrav en Soria, 
v el puente romano denominado Puente 
Pedr iña , en el término de Bande. Oren­
se: se crea el Colegio Mayor de San I s i ­
doro, en la Facultad de Veterinaria de 

s L e ó n . — ( C I F R A ) . 

ptrsonaildatle» 
L O N D R E S 18.—El mlnástiro ¡^'i 

toft Exteriores b r i t án ico . Edén h r r 
h u é s p e d del embajador de ¿ p a ñ a ^ 
una comida ofrecida por ést* en id n!' 
bajada. 

Asistieron aaimismo los embala/W, 
cié Argent ina y Bélgica, €i v ^ 
Onanbome, l o r d Keynes, sir AiexaT 
Oadcgan y el duque de ^ fianlucaf,! 
Mayor .—(EPE) , ls 

L o q n e c u e n t a n ios ^ 

a t e r r i z a r o n e n p l a n e a d o r e i 

L O N D R E S 16.—Los pilotos de D|,. 
neadores aliados que consiguieroji ^1 
se a 'las fuerzas. desembarcadas han 
referido c ó m o ios soldados del aire k! 
chando en grupos de cuatro a $eis ! 
algunas veces aislados, emplearon m 
cuchillos y fusiles a corta diitancs. 

U n teniente norteamericano ha di." 
clarado que su planeador aterrizó ^ 
un campo p e q u e ñ o poco después k 
anochecer del d ía 6, y el aoirato se 
e n c a b r i t ó y c h o c ó contra un seto, m. 
que nadie r e s u l t ó herido. "Los aleia. 
n e s — a g r e g ó — d i s p a r a b a n contra m-
otros durante el descenso, pero. afo. 
tunadamente, no consiguieron 
i m p á c t o en el fuselaje. La colijV 
nuestro aparato estaba acribilladiconw 
un acerico. E l fuego era tan hntKo 
que no pudimos sacar nuestro «wpj 
de los restos del aparato. Por úhiiiio, 
encontramos la zona de concentración, 
pero estaba batida por el fuego de i 
a r t i l l e r ía alemana, por lo que excan" 
mos pozos de t i radqr y permanecinwi 
en ellos hasta la m a ñ a n a siguienttei 
que regresamos al planeador 7 «ncmi' 
t ramos «1 equipo intacto. Nosotros t 
los pilotos regresamos a la cabeia jt 
desembarco y subimos a nuestras bit' 
cazas. Permanecimos en ellas toda !s 
noche del 9, pero tuvimos que rwhíMr 
un ataque de las lanchas towderss 
alemanas. Finalmente, consegtt'mo! 
llegar a nuestar base el día n."-EFE) 
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C O N F E C C I O N E S M E R A D I S I M A 

A R T I C U L O S 

D E L A M E J O R C A L I D A D 

" A L T A S A S T R E R I A " 
Cantón Pequeño. 15 y 17 

(Ediiicio Banco Anglo) 

i 

| Publicidad "G. M." 

M O . E t i H POÍ 

n e s i l n o l a i a 
ÍCONTINXJACION D E P R I M E E A J 
res "de la capi ta l alemana se declara 
escuetamente que l a nueva a rma e m -
p'eada contra los^ Ejérc i tos dé invas ión 
es " u n instrumento de-la mayor efica-
c i a ' V - ( E P E ) . 

B O M B A S S O B R E E L B S T U A I U O 
D E L T A M E S Í S -

B E R L I N , 16.—El estuario del T á m e -
sis ha sido nuevamente atacado anoche 
por aviones r áp idos de combate ale­
m a n é s , según se anuncia oficialmente, 
( E F E ) . • 

UOS PRIMBROiS A T A Q U E S , 

B E R L I N , 18— E l subjefe de Prensa 
tíej Reioh, Sundermann, ha declarado 
« les representantes de te prensa ex­
t ranjera , con respecto a la dec l a rac ión 
b r i t á n i c a sobre Una nueva axma alema­
na, que efectivamente Londres y el Este 
de Ingla ter ra fueron atacados anoche 
é o n éxiploisivoe arrojados desde u n 
aparato no usado hasta ahora,—(EFE). 

E L A R M A S E O R E T A 

: L O N O R E S , 16.—El " a r m a secreta* 
ierrípleada por jos alemanes contra I n -
¡gilP'erra tiene u n fuselaje corto y a f i ­
lado, con u n dispositivo en forma de 
caja en la parte de a t r á s . Mil lares de 
personas vieron este aparato en el Sur 
de Inglaterra , bien i luminado por los 
ha oes de luz de los proyectores o bien 
a pleno d ía . No ha producido p á n i c o 
alguno, sino simplemente curiosidad 
por conocer la eficacia de ia nueva 
arma. 

L a declarac ión del min is t ro d é T i n t e i -
r ior indica q u é cierto n ú m e r o de estos 
aparatos fueron destruidos antes de ha-, 
eer explosión, 

H a c j cierto tiempo, se sug i r ió en Es-
toeoímo que ¡os alemanes pensaban 
ut i l izar , en él momento de la i nvas ión , 
pequeños aviones monomotores, que 
p o d í a n ser catapultados desde el suelo 
y ser dirigidos por radio.—(EPE), 
P R O S I G U E L A A C T I V I D A D AEREA 

L O N D R E S . 16.— Oficialmente «e 
^ a ú n e l a Que l a act ividad a é r e a confera 

Ingla terra se pros iguió Intermiteote-
m e n t « durante toda ia Jomada, aunque 
en menor escaía que en la noche pasa- consulado de la uran Bretaña en Barce-

El Cónsul general 
de Inglaterra y oirás 

personalidades británicas 
en la Feria de Muestras 

B A R C E L O N A , 16.—Han visitado Sa 
Feria de Muestras el Cónsul Genera] de 
Insrlaterra en Barcelona y s e ñ o r a : el se­
cretario comercial de Ja embajada b r i t á ­
nica en Madr id ; el O&nsu!, s eñor .Ba t l e t 
y el vicecónsul v afirrearado de orensa del 

Los japoneses a f i rman q u e no 

¡obre Tokio n i n g ú n av ión 

nor teamer icano 

e l , 00. ama . m e 

da, 
B n varios lugares del Sur de I n g l a ­

terra se produjeron Incidentes y se se­
ñ a l a n d a ñ o s y v í c t i m a s . — ( E F E ) . 

lona. Fueron recibidos oor el oresidente 
del comité ejecutivo v otras oersonalida-
des.—(CIFRA), 

por los a l iadas 

L o s d a ñ o s c a u s a d o s p o r 

l a n u e v a a r m a a l e m a n a 

Desasf rosos, según B e r l í n ; 

l i g e r o s , d i c e n l o s i n g l e s e s 

B E R L I N 16 ,—€» p e m l s t e n t » a t a ­
que a l e m á n que ha comenzado ayer 
con cuerpos explosivos de una d a ge 
completamente nueva—dice ia agen­
cia D . N . B .—cont ra el Sur de I n -
g í a t e r r a y la ciudad de Londres , ha 
tenido como consecuencia efectos de­
sastrosos, s e g ú n ios reconocimientos 
a é r e o s practicados. 

E n el curso de l a noche—añade la 
agencia—la costa Sur de I n g l a t e r r a 
era peroeptihle desde m u y lejos a 
t r a v é s del Canal por un sostenido 
resplandor de fuego. All í donde los 
nuevos cuerpos explosivos tocaron 
t i e r r a se produjeron incendios de una 
e x t e n s i ó n como no se h a b í a v is to 
t o d a v í a en I n g l a t e r r a . — ( B F E J 

P O C A E F I C A C I A 
L O N D R E S 16. — Comunicado dei 

M i n i s t e r i o del In t e r io r y Seguridad 
m e t r o p o l i t a n a : 

" E l enemigo ha comenzado a e m ­
plear el a r m a secreta: E l a v i ó n s in 
p i lo to . Los d a ñ o s causados fueron 
re la t ivamente p e q u e ñ o s , v la nueva 
a r m a no i m p e d i r á nuestro esfuerzo dft 
gue r ra n i nuestra n m c h a segura, y 

•̂;::¿::,R-V:: ; i ,v, ::, : i _ .'• 

Udad del advensario es. e v l d e n t e m e n » 
te. vistas las dificultades de su s i t ú a * 
oión m i l i t a r , in ten ta r u n golpe a 
nuestra m o r a l y entorpecer él t raba* 
jo . E s ' esencial que haya la menor 
i n t e r r u p c i ó n posible, en este m o m e n » 
to. de todo el t rabajo v i t a l para las 
necesidades del p a í s . EJ Gobierno 
aconseja que cada uno prosiga «u t a ­
rea en l a f o r m a ord ina r ia y no 8% 
ponga a l abr igo m á s que en caso de 
pel igro inminente . 

No hay razón para pensar' que lo» 
ataques de eeta arma sean ^peores, n i 
siquiera t an graves, como aquellos con 
los cuates la población de O r a n Breta­
ñ a e s t á ya tan familiarizada, y que «o» 
p o r t ó tan valientemente. Existe ya un 
sistema eficaz para dar la señal en las 
fáhrloaa en caso de péRgro inminente. 
A l púb l i co en general se le recomienda 
que si ve, o oye una de estas armas o 
escucha c a ñ o n e o é n las ce rcan ías , se 
ponga al abrigo del. peligro. 

L a B B C ha anunciado esta tarde,, 
que a f i n de evitar que los alemanes 
obtengan informaciones, loe programas 
p o d r á n ^ser por ahora interrumpidos 
ó anulados a breves plazos: Por la mis ­
ma r a a ó a l a te^nsmtóióía d© las horas 

T O K I O , í6.—La agencia oficiosa n i ­
pona declara oue no ha volado sobre T o ­
kio ningún avión norteamericano, aunque 
éstos trataron, únicamente, de efectuar 
un ataque oor sororesa. de escasa k n -
oortancia. comparable a un vuelo de re­
conocimiento, sobre el K i u Siu seotentrio-
nai .—(EFE). 

C O N Q U I S T A D E K I D I M A 
K A N D I , 16.—En el sector de Kohima 

y a pesar de una encarnizada resistencia 
japonesa, las fuerzas aliadas, han con­
quistado Kidima, en el camino de Tessa^ 
mi . en tanto oue en la carretera de I m -
ohal han avanzado unos kilómetros más 
allá de VisUema, sesrún se anuncia oficial­
mente. A ] Norte de Kana la íombi — a ñ a ­
de el parte—. las fuerzas aliadas cont i ­
nuaron su avance frente a una enconada 
resistencia nipona v redujeron dos nidos 
de ametralladoras emplazados al Norte de 
Furmaina.—(EFE). 

A T A Q U E C O N T R A K I U - S I U 
T O K I O 16, — "Aviones enemigos, 

con base en China, han atacado la 
parte N o r t e de K i u - S i u . la is la m á s 
mer id iona l de la m e t r ó p o l i japonesa", 
s e g ú n se anuncia oficiosamente. 

F u e r o n derribados siete bombarde* 
pos adversarios. L a defensa a n t i a é r e a 
nipona no s u f r i ó casi p é r d i d a s y sólo 
se reg is t ra ron algunas v i c t imas en­
t re eü personal de t i e r r a . E i viernes 
po r la m a ñ a n a h a b í a n quedado sofo­
cados los incendios provocados por 
la« bombas aliadas en dis t intos p u n -
toe ,—<EFEJ 

JAPON 
W A S H I N G T O N , le.—Las "super-

fortalezas volantes" norteamericanas 

del BSg B e n (gran reloj de la torre dft 
palacio del Parlamento) no r a d i a r á 
directamente sino por medio de otro 
sistema sincronizado con el oa r r i l lóp f 
¡a sona r í a misma dea r ^ l o J ^ - C í ^ E ) , 

que han bombardeado ls metrdí»51 * 
ponesa son aviones tetramotores 
tienen u n peso de bombas, wlocw» 
y techo mayores que n i n g ú n otro 
bardero, s e g ú n se anuncia OSÍCÍOSA®®' 
te. 

Estos aparatos llegaron & China *n" 
mes de abr i l ú l t imo , én secreto, y ^ 
r r izaron en a e r ó d r o m o s que 
de las pistas de despegue y 
m á s largas del mundo. . (, 

Dichos a e r ó d r o m o s fueron 
dos é n poco m á s de tres meses por 
500.000 obreros chinos, quienes tra» 
ja ron en turnos de doce horas 

Las actividades de laa "su 
zas volantes*' en China, que ^ - j . . 
el 20 Ejé rc i to a é r e o nortéflm«™sJ¡ 
e s t á n dirigidas por el general K»"] 
B . Wol íe , oriundo ds OaMorW 
t B F E ) o • 

T O K I O , í 6 . — U n * comuflica^ ^ 
Gran Cuartel impe r i a l declara OiJ< 
ataque norteamericano contra el * ^ 
de K i a - S u fué realizado por unos V 
bombarderos de t ipo " B - * ) " 
a las dos de la madrugada ( ^ 
ponesa). Es és te el primer ataque» 
dir igido contra e3 J a p ó n "desde na« i 
a ñ o s . Los aviones aliados quiero ^ 
t r a v é s del Sur de Corea. Los f « « 
la D C A nipona rechazaron el ^ $ 
causaron p é r d i d a s importantes »' ¡j 
versario. Varias' bombas cayeron 5 
fábrica de fundición de T a w a W j ^ 
no fueron causados daños de ^fj^foí 
cia v solamente dos obreros rê -1 
heridos l igeramente .—(EFE) . 
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( M ayer la s É i e 

S a o r a i C a n 

a s i 

Estovo presidida por las autoridades y jerarquías 

En la religiosa comiliva liguraban millares de líeles 

le reunió en Barcelona 

el III Pleno 

Nacional del Papel 

, ^ t iv ldad del Sagrado Cornisón» za con la «agrada imagen de! Cor&sóa 
T é t e s e celebró éste año ea La 1 de jesús, precedida de los canónigos 

66 «a con gr&n esplendor. I don Leoncio Barro Lage y don Efeidio 
^^AL los actos religiosos que t u - Pérez Nieto. Daban escolta a la imagen. 

lugar ayer en la Igfleela del j varios números de ja Guardia civil. 
' " ^ « ñ o Corazón de Jesús, asi oomo Detrás, figuraba la Junta directiva 
3 ^ , 7 - 1 ^ nroceslón eme a las siete | <M Ajpoetolado de la Oracaón (íenie-

nina) con su presidenta. 
l a presidencia de damas ja integra­

ban, doña Vicenta Martínez Móntoya 
de Aspe Vaamonde; doña Carmen Dea-
callar de Coll Puster; la camarada Ma­
ría del Carmen García Pernas de Mon, 
secretaria provinciail de la Sección Pe-

Todofl los 

í S o ^ S r a ^ ó n de Jesús, "así oomo 
r ^ n m e procesión que a las siete 
^ SS Urfe salió de dictoo tenuplo; 

fn^eron concurridísimos de üelea. 

G u i l l é n S a l a y a i n f o r m é a c e r c a 

l a l a b o r r e a l i z a d a 

p o r e l S i n d i c a t o 

Pata conmemorar esta festividad, 
frnn «domados con colgaduras to-

C }a« casas de laa callee qu« por 
- tarde iba a recorrer la procesión. 
i * . ' - *ÁAa* loa rtfli«afl ríftl Elnfinn-c( romo todas las casas del Bnsan 
he El comercio cerró sus puertae a menina; doña Rosario Camino de Co-

j . i¿ «au^e He ia n rn^f t t á r t vi&n) doña ESia Várela Cortiñas de 
Aboal; doña Valentina Aera de Suére*. 
y doña Pilar Pontecha, directora de ía 
Bseueía Normal. 

Bl clero estaba presidido por cura 
párroco de Santa Lucía doctor don 

rtue comulgaron en diebo tempio du 
ñute la mañana, Calcula qu* han 
mmuls'ado ayer en 3a referida igle-
Sa más de 2.000 personas. 

X las once se celebró la misa so­
lemne en la que ofició el R. P, Dal-
nacio Valbuena. ayudado de los re­
verendos Padres Parada y Valenzue-
ú 

Por la tarde^ a las seis, se celebró 
«1 ejercicio final de la. novena con 
rezo del santo rosario. Hecha la re­
serva de S. D. M , se organizó la so-
iemne procesión, 

LA PROCESION 
A te» siete de la tarde saüló det 

limpio de Juana de Vega la proce­
dan del Sagrado Corazón i e Jesús 
integrada por millares de fieles. La 
religiosa comitiva estuvo presidida 
por las autoridades y jerarquías. El 
•íso de la procesión fué presenciado 
tu todo el trayecto por millares de 
personas. Las aceras de S$n Andrés, 
Búa Nueva, Cantones y Juana de 
Vega, especialmente esta úl t ima vía, 
tetaban abarrotadas de público qut 
presenció con edificante fervor 61 pa­
so de la solemne comitiva. 

Abría marcha en la procesión una 
centuria del Frente de Juventudes 
con las bandas de cornetas y tam­
bores. Seguía la cruz alzada. Las 
filas de fieles ibaA organizadas en 
k siguiente forma: niños del Hospi­
cio provinoíal, niñas del mismo cen­
tro y de la Residencia municipal de 
Nuestra Señora del Rosario, Esta-
aiélaoe. Sección Femenina de Falan­
ge, Juventud femenina de A , C . M u ­
jeres de A. C., Apostolado de la 
Oración (femenino) con sus celadoras, 
alumnos y exalumnos salesianos, To-
maeinos, Juventud masculina de 
Acción Católica y Luises, con sus 
respectivas banderas, y seguían las 
filas de caballeros entre los que figu­
raban los hombres de A . C , Apos­
tolado de la Oración (masculino) con 
sue celadores. Juventud de A , C , Or­
denes religiosas, clero parroquial,' d é -
ío castrense y por último, en la fila 
oe l i derecha, representaciones db 
jetes y oficiales del Ejército e ins-
«tutofl armados, y en la de la iz­
quierda los delegados de ios distin­
tos servicios de la Falange, 

Mitre ambas filás iban los coros de 
cantoras de ia Granda Obra de Atocha, 
^mpafiía de María, Asociación de I * 
«greda PamiMa con su estandarte, 
^euian ins estandartes de las Prome-

escoltados por nutridos grupos de 
«Jias vestidas de blanco, y las bande-
I L ^ ^ ^atesia'nofi, Tomasinos, Ju-
5! Adcde A- c ' > Luises y Aspirantes 

hí01^^11 el «standarte del Sagrado 
^ Z ? ^ Je5l5s. «1 conde de Canillas 
^mpañado de dos celadores, y e! 
r?11'.6! capitán del Cuerpo Jurídico 
riV j Armacia . asesor de la Comanda n-
^ oe Marina don Vicente Pérez Sle-
i t M ^ ™ acompañaban los oficia-Ies 
cv», D'rma d0n Francisco Roidriguez y 
ü(5 Ricardo Faisán. 
^coruinuación iba la artí&tdca carro-

hora de la salida de la procesión 
,a oue la dependencia pudiese 

Sstír al religioso acto. 
Por ]a mañana hubo en la IgMeia 

loe RR PP. Jesuí tas , misas de 
ÍLunión a las 7 y a l&s 8'SO. Ade-
rnfá fueron muchísimas las personas Felipe Rivera, revestido de capa pluvial. 

^ O S A M I G O S 

^ A S E G U R A N L A 
^ L L E Z A E H I G I E N E 

D E S U B O C A 

¡^ijeria Higiénica CALBER-San Sebastián 
• «atura Suitcm a.' mu ssmm 

a quien acompañaban, de dalmática 
don Ricardo Rodríguez do Pazo y don 
AveUno Platas. 

En la presidencia oficial iban. ,ei go­
bernador civil don Emilio de Aspe Vae-
monde. gobernador militar, generad don 
José Antonio Coll Puster 
provinciaJ del Movimiento camarada 
Guerra Asorey; teniente-alcaide don 
Santiago Lozano en representación del 
alcalde; cemandante de Marina don 
Angeil Suanzes Piñejrro; presidentes dé 
la Audiencia territorial y provincial, 
respecta va mente, señoree Covián y Ba-
día; fiscal-Jefe don Pedro Alcántara; 
fiscal de Tasas; M . I . señor Abad de ía 
Colegiata; decano del Cuerpo, consu­
lar don Arturo La godo, cónsral de la 
Argentina; delegado dé Hacienda señor 
Aboal; administrador principas de 
Adiuanas señor Delicado; y ©cronel-jefe 
de E. M . señor Molina. • 

Cerraba la marcha uaa compaftl* 
del Regimiento de Infantería con es­
cuadra y bandas de música, gaiteros, 
cornetas y tambores. * 
CX>NSAORACTON AL CORAZON DE" 

M ¡retirarse la proceslóin, foé co?c-
cadt la Imagen del Corazón de Jesús 
delante de la Iglesia-, y las autoridades 
y jerarquías ocuparon una tribuna que 
había sido instalada en la,calle de Jua­
na de Vega, Dicha vía, oomptetamente 
abarrotada de público presentaba un 
aspecto imiponent*. El B. P. Cuadrado 
agradeció a las autoridades; jerarquías, 
representaciones y pueblo su asistencia, 
a los solemnísimós actos. 

Depués, el gobernador d v l ! don Emi­
lio de Aspe Vaamonde dió lectura a 

B A R C E L O N A . í6.—Bajo fe presi­
dencia del secretario nacional del Sin­
dicato del Pape], Prettsa y Artes Grá­
ficas, camarada Guillen Salaya, se ha 
reunido esta mañana, en e! salón de-ac­
tos del Fomento del Trabajo, el Tercei 
Pkno Nacional deLPapet Con eJ ca­
marada Guillen Salaya ocuparon la 
presidencia el Jefe del Sindicato pro­
vincia! del Papel, el delegado del M i -
nistedio de Industria y Comercio en el 
Sindicato, los jefes de los Sindicatos 
provinciaies de Valencia y San Sebas­
tián, y otras jerarquías. Abrió el acto 
el cargara da Guillen Salaya, que d¡¡ó 
cuenta de la labor desarrollada por el 
Sindicato del Papel, Prensa y Artes 
Grákas a partir de la celebración del 
Secundo Pleno Nacional, que tuvo lu ­
gar el pasado año, también en Barce­
lona. Hizo resaltar como el Sindicato 
se ha oreocuipado de la distribución del 
papel, en el sentido de administrar bien 
el mismo, a fin de que la iniciativa pr i-

secretario vada tuviera las máximas facilidades 
para su desenvolvimiento. Señal© luego 
que la producción nacional de esparto 
es todavía insuficiente para la fabrica­
ción del cupo nacional del papel, ya 
qué sólo se producen anuaímeníe unas 
50.000 toneladas, agregando que ía im­
portación en nada perjudica a Ja pro­
ducción nacional, absorbida totalmente 
por la industria de la nación. Ptiso d« 
relieve las actividades del Sindicato en 
lo que va de año, qae han servid® t w a 

que se eíeve la produedóo de aquellos 
pápele® indispensables y se reduzcan 
los artículos de menor necesidad en.eí 
consumo. A continuación habló ei dele» 
gado del Ministerio de Industria y Co­
merá© en el Sindicato NadooaJ del 
Pape!, Prensa y Artes Gráficas, cama-
rada Mataix, que se refirió a Ja nueva 
ordenación de la prdduccióíj y el cosí" 
sumo del papel nacional Manifesté que 
ha sido nombrada una comisión ée fa­
bricantes ©ara el estudio del problema, 
y que se han fijado ya las conclusiones, 
en tes que se detenmwian distintas nor­
mas, para imiplaníar ia citada ordessa-
ción. Posteriormente intervinieron eS 
camarada Agustín Miranda, de ta sec­
ción papelera, y «I camarada García 
Ortega, jefe del sector de pasta, papel 
y v cartón del Sindicato Nacional. Este 
último hizo un re-sumen de ios trabajos 
realizados por el Sindicato, y la wítensa 

| labor que éste Heve a cabo em todos 
fa oración de Consagración á d gm aspectos para lograr mas reaptiJart 
al Sagrado Oorarón de Jesús. Tenmi 
nado el acto de Cómsagración, se cantó 
el "Cristo Vence**. 

Por último, una vea retirada la ima­
gen al interior del templo, las fueraas 
que habían asistido a la procesión des­
filaron ante las autoridades. 

zación • dé k importaejéa y con­
sumo. 

Por U tardb. é caanraift GaíSié® 
Salaya recit»i6 vada* ^mSías ée per­
sonas relacionadas con la íadrastrís pa-
pelera .—(CÍFRA). 

i o s o / e m a n e s v o / a r o n 

las esclusas ae C a e n 
ha v M m á ® det rás d t l «svofo ( c o i f m i n j A C i i o N » k l a pagina 

ÁNTBRIOE.) 

snútado el aniquilamiento de las van­
guardias de ataque aliadas. No se 
cree, sin embargo, que Montgomery 
renuncie a la conquista de Caen, ya 
que poseé instalaciones portuarias 
importantes en la desembocadura del 
Orne, para las comunicaciones y des­
embarcos. 

E l segundo centro de los grande» 
combates en el frente de Invasión se 
encuentra situado a ambos lados de 
la Carretera de Bayeux a Saint Lo, 
donde un potente grupo de combate 
norteamericano trató de abrir «yer 
Tina profunda brecha cerca de la lo­
calidad de Saint Georges. Por la tar­
de, las tropas alemanas consiguieron 
eaiminar por completo esta brecha y 
restablecer las líneas de defensa en 
el arroyo de Elle, 
. A i Sur de la dteemibooadura del 
Vire fué eliminada, una cabeza de 
puente .norteamericana mediante un 
ataque por sorpresa. Sus ocupantes 
fueron hechos prisioneros en su ma­
yor parte. 

En el sector de Carentan y al Sur 
de Ssinjte Mere Eglise prosiguió la 
presión norteamericana contra las 
posiciones defensivas alemanas. Fué 
rechazado un gran .ataque que tenía 
como objeto abrir una brecha a lo 
largo de la carretera que parte de 
Carentan hacia ei Esté. 

A ! Oeste de Sainte Mere Eglise 
dos localidades que habían sido ocu= 
padas la víspera por tropas alema­
nas, han tenido que ser abandonadas 
de "nuevo a loa norteamericanos. La 
linea principal de combate en este 
sector se encuentra actualmente al 
Oeste de Sainte Mere Eglise. • 

Con el fin de consolidar el f^nte 
alemán, la ciudad de Qumeville üa 
gldo evacuada y ia defensa alemana 

sé 
' Sinop®, 

En Montetourgo se hftn litomdo vio­
lentos combates callejeros. HS barrio 
Norte de la ciudad está m poder de 
los alemanes.—(EFE.) . 
GKAM WBBXSriESSCM. CSSUOIA D E 
LA MNSaA gíEKREA D E OHERiBUPOO 

OÜARTEL G0ENEKA1L WIURAiLÍA-
DO. 16— Lias tropas norteamericanas 
esuán a cuatro kilómetros de Saint 
Sauveur He Vicomte, que controla la 
última vía férrea de que disponen los 
alemanea en dirección a Cherburgo. 
Los ¡norteamericanos hallan gran re-
sis tmeia por parte de la 17 ^visión de 
granaderos aooraiaadios de les S. E. «n 
su avance hacia la Haya du Pniátei. 

Otras fuems han conquMado m 
cruce de carreteras a cuatro kiíómetros 
al Sudoeste de Carentan; en fin, otras 
tropas' que avanzaban rápidamente a3 
Sur de Caumont hallaron grandes 
uerzas alemanas después de realizar 
una progresión de tres «tólómetK». 

En las playas ee registra eí tiemaspo 
peor que se ha conocido desde que em­
pezó la invasión, ocn tea motivo han 
sido grandemente estorbadas las opera­
ciones aéreas. Se cree que en el lecien-
te ataque diurno de la RAF contra ES 
Havre quedaron destruidas én aquel 
puerto todas las lanchas torpederas y 
buques torpederos de motor.—(ESTO», j 

O F E L I A 

C A S A E N M A D R I D 

A L T A C O S T U R A 
Presente sn colección de modelos 

los días 19, 20 y 21, a precios asom­
brosos, en e! HOTEL PAL A CE. 

E l C a p e l l á n " p a r a t a i d í s í i 
Por MANUEL GRAÑA 

Allá los sefióreS ^acadimieos. cuya mi­
sión es "limpiar, fijar y dar esplendor al 
leoRuaje". discutan y decidan si el tér*. 
mino paracaidista" debe usarse o no. 
Nosotros nos atenemos ai uso "quernpe-
nes arbitrium est et jus et norma loouen» 
di" , oomo iodicaba Horacio, hace ya vejo-
te siglos. 

A d daremos ose aceíativo extraño al! 
sacerdote oue ejerce m ministerio espi­
ritual coa ios sofldados aéreos. A la no­
vedad del término _corresponde !a nove­
dad de k cosa o viceversa. Es, pues, ne­
cesario ese u otro te ra exoresaria. 

Tenemos sobre ncestra mesa de trába­
lo la fotografía de! primer capellán ca­
tólico del Eiército insflés aue ganó "sus 
alas" en buena lid. Por ello lo ha conde­
corado el mismo Rey, imponiéndole ta 
"Cruz Mitítar", coc todos los honores del 
caso. No traemos a cuento esto a título 
de cttriosidad o^riod&tíca, ni como noti­
cia sensacional. Es croe detrás de estos 
episodios comunes, oue parecen sin im­
portancia, ha/y hfcehos asociados y pers­
pectivas de ffran interés reáigioso y hasta 
político. 
. El Padre Bernardo Egan. de la Com­

pañía de Jesús, se ha dedicado a este sin­
gular ministerio. Por nuestra propia His­
toria sabemos oue a veces "es más difí­
cil echar una absolución, oue escalar un 
baluarte", como le pasó a aouel otro íe-
suiía. Padre Juan Fernández, en la toma 
de Miaesíridi Él Padre Egan para dar ía 
absolución, hubo de descender de su aero­
plano, entre las retaguardias enemigas. 

Notemos también, aunque sea de paso, 
csse íos capellanes católicos de los ejér­
citos anglosajones, y en especia! tos nor­
teamericanos, se desigoam con el nombre 
espa-fiol de "Padres**. Es eí apelativo. 

Los soviets empleon 
divisiones de refuerzo 

en so ofensiva 
contra Fin 

m m s e c t o r a b a n d o i i a r o i i 

l e . r m o s m i . J e 5 . 0 0 0 

6,—Frente del Estes Sin 
novedades dignas de mención. 

En & extremo Norte del frente, 
fueron nuevamente rechazados varios 
mtesütoe soviéticos ®n o! sector de 
Kandalalccba. En »l Golfo de Fin­
ia adía, p&tnMiero© alemaoee has ave» 
riado tma la&cü&a rápida enemiga, 
<pe l«® k&bfe, a taca-fio. En la feaMa de 
Narva fueroja d«sTíb3áos ©iraco avio­
nes soviéticos, 

Bomba!r<dér©gi f l&ncihac ráp idas 
«acsalgM haa reaUeado un iafractuo-
so atamie costra un convoy a lemán, 
a la altura de !a península de Riba-
ethi. Las bater ías costeras del adver­
sario tomaroai parte también en el 
ataque. Una de las lancha s fué gra­
vemente averiada. Nuestros . cazas 
derribaros ú i m ¡aparatos bol>dbsvi=. 
i aé i 

U « a pequeña formació» de bom­
barderos norte&merícanog volaron 
anoctoe sobre ©! Noroeste de Alema-
ala y arrojaron bombas sobre la re­
gido de Haimovsn, Aviones británi= 
©Pe «Mados atacaron aaods© la, re­
gido renanoweatfal!an%. 

Aparatos alemanes bombardearon 
«I Sudeste de ¡ngteterra anocS&e»"— 

«lemán K — 
P A R T E FZNiLANSüSS 

fSSSLBC&KS. S»art6 de fu«pra 
flsdaadés: 

"En ei Waa® de Carena, nuestras 
tropas desencadenaron varios eontra-
ataoues. apoyados por tanques al 
Oeste de Vammelsuu 3? d® Ruuteróel-
koe. contra el enemigo que avanza 
bacia Ueüt i rkko . Han sido rechaza­
do® ataques soviéticos contra Kiven-
napa. Se taoba, eiwsamisadamente en 
Siitanaeki, en donde <&1 adversario 
ataca nuestra» posiciones coa d iv i ­
siones de refuer») y bombarderos 
apoyado por Un fuego de barrera 
inuy intenso. Nuestra aviación par­
ticipa en la luOha, SI enemigo, que 
hasta ahona ha sido rechazado', l le­
va perdidos en este sector m á s de 
cinco mi l soldados muertos Han sido 
destruidos 25 tanques soviéticos, K l 
enemigo ha bombardeado Viburgo, 
en donde se señala h víct imas y des­
trucciones. Nuestra casa derribó 20 
aparatos atacantes sobre «I Mmo de 
Carelia".—(EFE.) 

Todos los franceses 
huidos a la montaña 
serán considerados 

como francotiradores 
BERLIN, 16.—Todos los huidos a la 

montaña en Francia serán tratados como 
francotiradores, se ha declarado esta tar­
de en }a Wilhelmstrasse ante los reore-
sentantes de la orensa extranjera. Se ha 
recordado a este resoecto el convenio de 
La Haya, citvas disoosiciones son tan 
claras v precisas crae no admiten discu­
sión. Se oone de relieve aue Alemania se 

cstncUmmté a este coavenio.— 

rgsttetuóso v filial, traído de otras edades 
de los tiempos de nuestra colonización 
americana, oue ha quedado en el lenarujie 
corriente ineriés. como otros "muchos deS 
mismo origen. Nuestros soldados llaman 
al capellán " 'Páter": los insrleses orefie-
ren el _ esnanolísimc "Padre"; saturado 
de sentido humano v espiritual a la vez. 

El Padre Bernardo Esan es. pues, ca­
pellán, no sólo de las fuerz'as aéreas, si­
no de esa clase de soldados oue se llaman 
igualmente ^'paracaidistas''. la última pa­
labra por decirlo así. de la invención v 
bravura militar. 

Desde hace.cuatro años oue viene efer-
ciendo^ su ministerio oon los soldados de 
aviación. Un día. en la campaña de SiV 
cilia, su coronel le indicó cine el echarse 
del aerosplano con sus hombres v caer 
con ellos donde fuese, les sería de eran 
aliento, además de prestarles los auxi­
lios espirituales, caso de Que los necesi­
tasen. 

El Padre se hizo carero en seguida de 
sn heroico ministerio, v no necesitó más 
explicaciones. Para ganar "sus aks" er?. 
menester repetir la hazaña "ocho veces", 
cosa que el buen Padre ejecutó sin inci­
dente ailguno. Después, salió una vez com­
pletamente magullado, pero son gaies del 
oficio oue no hacen retroceder en ia ca­
rrera a los soldados valerosos. 

La nohe del t i al 14 de iulio del año 
pasado, tuvo que tomar parte en una ope~ 
ración arriesgadísima cerca de Batania. 

Janzó con sus hombres entre las oo~ 
siokaies enemigas y quedaron cercados. 
Bajo su inteligente v audaz dirección pu» 
dieron atravesarlas a fuerza de temera­
rias maniobras: v los conduio. como há- . 
bil_ capitán, a las líneas inglesas. Su ha­
zaña fué sonada v el mismo Rey en per» 
«ona ha querido galardonarla, 

Esto sentaba un precedente de alta 
ejemplaridad para los otros capellanes v 
un hito notab'e para el clero católico cas­
trense. Recuérdense las consecuencias que 
las hazañas del clero francés en la gue­
rra dd 14 tuvieron para la rehabilíta.-
ción^de tantos sacerdotes en los servicios 
públicos de la Francia laica v elerófeba. 
Aligo parecido está sucediendo ahora en las 
dos naciones protestantes. 

El clero católico, oue hasta ahora oca» 
paba un lugar secundario frente al clero 
protestante, se está ganando una nosición 
cuyos efectos se harán sentir más tarde. 
De hoy en adelante, va no puede quedsr 
relegado a segundo término entre los cié" 
rigos de las otras "confesiones". Por 
otra parte, la participación de los cíudadá-
nos católicos, de sus Obispos y de sus or­
ganizadores en la' patriótica labor que a 
todos incumbe, les tiene que dar por na­
tural justicia una posición, por lo menos 
de igualdad, muv ventajosa para la "re-
catolización" de esos países. : ' 

Como todos ¡os buenos sacerdotes c*»-
tólícos. el Padre Egan era un hombre 
"pacífico" Su única preparación, al pare­
cer, para las acrobacias aéreas, fueron sn* 
años de deportista, pues en su " Colíege8'' 
de Bea'umont había sido "maestro de de~ 
portes", 

Pero hay homobres pacíficos de este 
tipo que llevan en sí una enorme auda­
cia "acumulada", que sólo espera el mo-, 
.mentó oportuno para revelarse. Tal h& 
sucedido con este modesto' íesuiía que ja­
más había pensado en ser héroe del de~ 
porte más arriesgado y heroico de la gue­
rra moderna. Desde luego que él no lo 
ha tomado como juego, sino oomo Ía últi" 
ma palabra del ministerio sacerdotaJ. que 
va ligado a las más extremas situaciones 
humanas. Cheteaubriand hubiera tenido 
que añadir una nueva intervención, v de 
las más subíinies v heroicas, del sacerdo­
te católico en ¡á vida del hoíhbre, a sis 
famoso pasaje del "Genio del Cristianis= 
aso". 

Glosando a San Pablo, estos sacerdotes 
se dicen también a sí mismos: " í Quiérs 
está en peligro v yo no me arriesgo?" 
No cabe duda que el ministerio sacerdo­
tal castrense es una de las formas más 
elevadas de la caridad cristiana. 

iPars gloria de España y de la Iglesia 
católica, nuestra Historia está llena de 
nombres famosos de sacerdotes oue ha» 
rivalizado en heroísmo espiritual con los 
más heroicos de cualquier nación. Pero 
nos ha parecido oportuno destacar al Pa­
dre Bernardo Egan. tanto por la novedad: 
de su hazaña, como por haberla realiza­
do en medio de generales y jerarcas que. 
oara sus adentros, siguen creyendo, más 
o menos • sinceramente, que un sacerdote 
católico, por ei hecho de serlo, es me­
nos "hombre" que un clérigo protestan-
te. 

No podemos olvidar avuella celebérri«* 
ma disputa del clásico Dr. Kiusley y e' 
no menos clásico Dr. Nervman. Por deŝ  
gracia, todavía hay muchos protestanteí. 
que. narticipan, a estas alturas, de seme-? 
ianíes prejuicios. Hacen falta, por tan­
to, capellanes católicos. "paracaidistaiS", 
como el P. Egan. para que ellos "cai­
gan de su burro V • 

COLABORACION LOGOS. 
(Prohibida la reproducción). 

J A B O N D E B A Ñ O 

" E C C L E S I A " 
árgano de la Direccióa Ceatraí de i» 
Acci6a Católica Española, ooblka en 
íta sección " L a vos de los prelados'* t o ­
los los documentos del Episcopado e«* 
)afioL difundiendo así las normas v 
ittseftanzas de la jerarquía eclesiástica 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 
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S A N T I A G O 
tíANTEAGO, 16.—En una casa de la 

cáüíe dé las Huertas falleció repentina­
mente Cándida Blanco Rebollido, d€ 

Éios, vecina de Bpiro, que había 
venido a Santiago pana ingresar «n 
ej Hospital. 

* * • , 
Ha ingresado en el Hospital Jcsé Rias 

Caamaño, de 15 años, vecino de Vi-
mianzó,' que a consecuencia de una 
caída casual se produjo lesiones gra­
ves con pérdida del' ojo izquierdo. 

• • • i 
Fuerzas de la G-uardia civil de costa 

destacadas en esta ciudad^ han apresa-, 
do un cargamento dé wolfram. com­
puesto dé unos 500 kilos. 

• * * 
UHO de estos días se espera en esta 

ciudad la llegada de los 'profesores y 
alumnos de Ta Escuela Superior d€ 
Guerra, qué en viaje ds práoticas re­
corren Galicia. 

* • • 
En fecha próxima serán fijados los 

carteles anuncdadorea de las fiestas de! 
Apóstol. Están ejecuta des a base de 
comipolciones de motivos ccmposteia-
acs presididos por la fachada .del Qbra-
doiro. 

• •* * . 
Han contraído matrimonio ésta ma-

flAna .én la capilla de las Escuelas d* 
les HH. Cristianos, la señorita Angeles 
Huesa Várela y el joven farmacéutico 
,de esta localidad don Angel Acosta d« 
Andrés. Bendijo 'a unión el párroco de 
Santa María la Real dé 'Sar. don Ma 
auel Pose, y apadrinaren, a Jos contra-
yentes don Angel Accsts CUTOS padrf 
del novio y deña Cándida Rsfcjo 
viuda de Viturro. tía de la novia. Los 
siuevos esposos salieron en viajé por va-
ria® pob'aciones de B?pafia. 

• * * 
Con Inctivo de la festividad de1 Sa­

grado Corazón de Jesús, los edificios 
de Santiago -fian estado éngaMnado* 
con colgadiurs s. En la iglesia de S5!" 
Agustín dió comienzo la novena al Sa­
grado Corazón y se verificó por el In-

'terior deí tempio ita * tradicional y so­
lemne precesión. 

V I L L A G A R C I A 
Ti l vieron lugar los cultos de! día 

die Sao Antonio de Padua. con numerosa 
concurrencia de devotos, tanto en las pn-
sneras misas de Comunión, como en la 
cantadas con sermón panegirico del saft-
to, v mayormente en los ejercicios de la 
tarde. A ello contribuyó muv principal-
Cíente la elocuente oalabra del culto do­
minico P. Pablo Miñambres, de Padrón, 
que en brillantes párrafos suoo exponer 

-con atravente novedad la vida apostólica 
del srran predicador y taumatursro pa-
duano, San Antonio. 

_ • « • 
Continua celebrándose en esta pa­

rroquial h solemne novena al Sacratfsi-
eno Corazón de Tesós. cuva fiesta prin-, 
eio?l. con misa de Comunión eeneral. ía 
solemne, y. procesión ñor la tarde, tendrá 
íuear el domingo, 2.SV LOÍ últimos tres 
d^s predicará el elocuente P, Ñar'-ío: 
de, esta residencia del S. Corazón de Ma­
ría. , v. 

Estuvo el jueves, día 15, en .vi­
sita profesional, en esta ciudad, el culto 
iusnectc-r de Prmera enseñanza., don Ra­
miro S^bell Mosouera. Quien, una vez 
cumplido su obietivo. se restituyó a la 
eapítail de la orovincia. 

B E R T A M I R A N S 
B E R T A M I R A N S . 16.—Delegación 

Local de Sindicatos de Ames.—Gestio­
nado de la Combaría General de Abas­
tecimientos y Transportes pdt la Jefa­
tura del Sindicato Vertical de Ganade­
ría un cupo de alpiste para esta oro-
rincia, por, la presenta se advierte a 
todos jo-s criadores de pájaros de este 
snumdplo, que para poder tener dere­
cho al cupo que en su día le pudiera co­
rresponder, es indispensable que pre­
senten en la Secretaría de ésta Delega-

k ción Local Sindical el día 20 durante 
las horas de 4 a 7 de la tarde, declara­
ción jurada de los pájaros que poseen, 
- Ames., 13 de junio de 1944-—El De-
íegado Local Sindical. 

L i m o 
k LUGO, 16.—A las nueve y media d* 
la tarde de hoy dió fin la nóvena al 

Santísimo Sacramento, que con grán 
feevor y devoción ha venido celebrán­
dose en la S. I . C. B. lucense. Durante 
ella predicó el R. P. Enrique Albiol, 
de la Orden de San Vicente de Paul, 
cuya palabra fué. oída por los fieles que 
diariamente llenaban el templo, así co­
mo por los rad'oyentes de la Emisora 
local, 'que retransmitió toda la novena. 
Actuó la Schola Cantorum de, la Ca­
tedral a gran órgano y-orquesta, bajo 
la dirección del rrtáes'tro de cap-.lla, 
M. í. Sr D. Juan Antonio Moreno 
Fuentes. 

• • 
Hahiéndose recibido en la Obra Sin­

dical de Educación y Descanso una 
nueva colección de instrumentales mu­
sicales de todas clases, para poder ser 
adquiridos" a plazos por los productores 
afil ados, se pone en conocimiento de 
éstos por si pudiera interesarles la ad­
quisición de alguno; 

* • * 
E l próximo día 21, a las cuatro de 

la tarde, en el lugar de Bagueiros, se 
procederá por los veterinarios, munici­
pales a la vacunación del ganado de 
cerda y vacuno, de las parroquias de 
Pirimol, Albeiros, Meilán, Pías. Bo-
carraos y Mazois. T 

A N U N C I O 

Región lérea Alfánlíca 
S E C T O R N O R O E S T E 

JUWTA DE ARRIANDO DE PASTOS 
'Arrendándose el aprovechamiento de los 

pastos de los Aeródromos de Soñar. Sa­
rria. Rozas. Guitiriz y Peinador, se pone 
en, conocimiepto de los señores ganaderos 
de esta región, para que aquéllos que 
pueda interesarles, presenten, bajo so­
bre cerrado y lacrado, su prooosición 
en la Jefactura de. este Sector, calle 
de Concepción Arenal n.0 2, /Lugo), 
durante el oresente mes de iunio. En 
estas- Oficinas y en las Jefaturas de 
ios Aeródromos antes citados se en­
cuentran los pliegos de condiciooes, 
para que a los señores a quienes inte­
rese, presenten en esta Jefatura : plie­
go de condiciones antes del día 30 de 
junio, 

r E l importe del presente anuncio se­
rá a cargo de los adjudicatarios. 

E l Comandante jefe del S e c t o r -
Firmado : Francisco Ausin Robles-; 
(Rubricado). 

O R E N S E 
. O R E N S E . 16.— El í Sindicato de la 

Alimentación anuncia distribución de cu­
po de jabón entre los encuadrados en es­
te Sindicato. 

* * • 
BI Sindicato provincial de la madera 

anuncia distribución de puntas a los sin­
dicados, durante un plazo de siete días. 

* * * 
Estuvieron hoy a visitar al Gobernador 

civil el oresidente y secretario de lá co­
ral gallega "Da Ruada", con el fin de 
ofrecer un festiyal de dicha colectividad 
en la fecha en que se cumolen las bodas 
de plata de su fundación. El festival será 
para aym?ntar los fondos con que cons­
truye el Gofbernador civil viviepdas oa-a 
pobres. Se ha fijado la fecha del día 2.1 
del -actuad en el Coliseo Xesteira. 

* * • 
El dominco es esperado en esta ciudad 

don Gabriel Brandariz Gaamaño. cola­
borador del Consejo Suoerior de A. C 
\ las once de la noche , celebrará una 
reunión en el . Seminario Conciliar, en cu-
va canilla habrá el lunes ajas ocho de la 
mañana una misa de comunión. A la una 
de la tarde se reunirá con el Consejo dio­
cesano, en el Palacio EniscooaJ. 

* * * 
Fué fijada la fecha del 20 de junio para 

la celebración de un acto en el Paranin­
fo del Instituto, en memoria del ilustre 
polil̂ rafo don Marcelo Macías. Tomarán 
parte cuatro destacados orensanos 
alumnos de tan destacado maestro. 

P O N T E V E D R A 
P O N T E V E D R A , i6.-nA las nueve f 

media de la« tarde de hoy salió del templo 
de San Bartolomé la procesión del Sa­
grado Corazón de Jesús. La manifesta­
ción religiosa tuvo la fervorosa solemni­
dad de años anteriores y fueron numero­

sísimos los fieles oue en dos largas filas 

' T 
E L J O V E N 

H i g i n i o N o v o C a s t a ñ o 
E S T U D I A N T E D E 7." AÑO D E MEDICINA 

Queiaileció a los 24 años en su casa del Barquero,-el día IS dett corriente 
confortado con los auxilios espirituales 

R. I . P. , # 
Su desconsohda madre, doña Manuela Castaño; su abuela, doña Benigna 

reretra- hermanos, doña Marta, doña Mercedes. D. Antonio Filo-
mena, Enriqueta e Isabel; hermanos políticos, D. Marcial Péres de 
y argos y D. Rafael Campillo; tíos, Primos v demás Parientes. 

R U E G A N a sus amistades una oración 
por su alma. 

iban con velas. Llevó el estandarte el Go-, 
bernador civil y jefe provincial del Mo­
vimiento, y en la presidencia iba el alcal­
de con las autoridades civiles y. militares. 
Todas las casas de la ciudad lucían cdl-
caduras. 

* * « 
Celebró sesión la Permanente munici-

oal que despachó asuntos de trámite. 
«• * '* 

La Benemérita de San Amaro comu­
nica al Gobernador civil que en la parro­
quia de San Andrés de Cotnesaña. ha­
llándose en una romería el niño Maxi­
mino Alvarez Goberna, de once años de 
edad, tuvo la desgracia de coger en una 
finca un cohete recién caído, y que le hi­
zo explosión, lo que le causó ta^ graves 
heridas en el vientre que falleció mo­
mentos de&Dués, * 

C A B A Ñ A S 
Ha la Iglesia parroquial de San Ma-

msd dé Larage saotillcaxon sus amo­
rra el concejal d« este Ayuntamiento 
don Ramiro Puentes Anoa y la señori­
ta Pepucha Prego Sar diña, hija del in-
diuetrial den Je sé Prego Mesías. 

Bendijo la unión el presibítero don 
Luis Aboy García, quien dirigdó a loa 
contrayentes una plática.' Fueron apa-
dTinp^os per el padre de la novia y por 
la señorita Soledad Anca Deus, tía del 
novio Firmaron el actá. matrimani^l 
paparte del novio el Alcalde y Secre­
tario del Ayuntamiento de esta villa 
don Antonio Tr!go Bspiñeira y don 
Eugenio Cabana Rodríguez; el Dele­
gado local d« P E T y de Jas JONIS don 
Eugenio O:baña Placer, el A'c^dc y 
Dslegadjp comarcal d« Puentedeume 
don Juan Sarmiento; den Argimiro 
López, Delegado sindical de esta villa, 
don Antonio Puentes Anoa, tío del no­
vio, y por parte de la novia don Ma­
nuel Perrero Zarzuelo, médico de L a -
rage, don Jesús B?steiro Regó, practi­
cante municipal, don Enrique Fernán­
dez Oamoiras. maestro nacional de L a -
rage, don Emilio Gregorio, propietario 
y don Ramón Calvo, industrial, amboa 
de El Ferrol de! Caudillo, don Felipe 
Laxen Celina, cabo de la Guardia civil 
con destino en Santander y don An­
tonio Sánchez Penasi industrial de Ce­
suras. Dió fe áél acto el sectetario Ju­
dicial don Jenaro Guillemet Sánchez. 

Los novios, a los. que deseamos upa 
eterna Juna de miel, «alieror. en viaje 
de novios a recorrer algunas previncias 
españolea. , 

D O M I N I C A T E R C E R A D E S P U E S D E P E N T E C O S T E S 
(San Lucas. X 7 ) 5 

" E n aquel tiempo solían lo» publícanos y pecadores acercarse v 
Jesús para oirle. Y los fariseos y escribas murmuraban de eso. diciendo. 
Mirad como se familiariza con jos pecadores y come con ellos. Ento • 
ees les propuso esta parábola: ¿Quién hay de vosotros que tememfo 
cien ovejas, y habiendo perdido una de ellas, na deja las noventa y nu6 
ve en la denesa y no vaya eh busca de la que pierdíó, hasta encontrar 
la? E n hallándola se la pone sobre los hombros muy gozoso. yi l j ' 
gado a casa convoca a sus amigos y vecinos, diciéndoles: Regocijaos 
conmigo, porque he hallado la oveja mía que se me había perdido, rw 
digo a este modo habrá más fiesta en el cielo por un pecador que 
arrepiente que por noventa y mueve justos que no tienen necesidad jj! 
penitencia. O ¿qué mujer, teniendo diez .dracmas. si pierde una. nj, 
enciende la luz y barre la casa, y lo registra todo, hasta dar con ella?. 
Y hallándola convoca a sus amigas y vecinas, diciendo: Alegraos con. 
migo que ya he hallado la dracma que había perdido. Así os digo yo 
que harán fiesta los ángeles del cielo por un pecador que haga peni, 
tencia". 

E l b u e n P a s t o r y ! i o v e j a 
chapada —es la que dado me has— 
ra guardar tu manada. 

Por la.copia, M. M Q 

H o m e n a j e a D . M a n u e l 

I n s u a S a n t o s 

E l Sr. Zincke tesorero de los "Ami­
gos de les ArboW,, recibió loa si­
guiente donativos: D. Rafael Are-
ses, 25 pesetas; D. Maruel y D. A l ­
fonso Otero 25; D Ramiro Peal. 15; 
D. Ramón Baraja, 5; D. Gonzalo Sán­
chez Toscano. 5; D. Alvaro Rey, 5; 
D. Angel Veiga. 5; D. Manuel Puga 
Pequeño. 5; D. Julio Dávlla. 5; don 
Roberto L . Martínez. 5; D. Eugenio 
Guillén Brieha, 5; D. Manuel Zapa­
ba, 5; D. Francisco García. 5; don 
Enrique García, 5; D. Agustín Pé­
rez. 5. 

Importan las cinco listas publica­
das 1.608 pesetss. 

L A SEÑORA 

D.a D o ' o r e s L o r e n z o J o v í l a 
F A L L E C I O .EN E L D I A D E A Y E R 

A los 51 años de edad 
R. I . P. 

Su esposo Jesús Soto Amado; hijos 
Inocencia, José, Jesús y José LrUÍ$; 
hija política Concepción Seijas Frei­
ré; hermano, herranos político^ pri­
moŝ  y demás parientes, t 

R U E G A N a las personas de 
su amistad se sirvan asistir a ía 
conducción de su cadáver al Ce­
menterio General, a las seis y 
media de Ja tarde de hoy, por' 
cuyo favor anticipan gracias. 

Casa mortuoria: SANTO T O M A S . 30 

t 
E L SEÑOR 

D . M a g d a l e n o V i l l a r 

A r r e d o n d o 
Sargento de la Guardia Civil 

Falleció ayer, a los 44 años de edad 
D. E . P. • 

Su desconsolada madre, dañó Rosario 
Arredondo Otalvilla; tíos, primos y 
demás familia 

_ R U E G A N a sus amistades, se 
dignen asistir a la conducción del 
cadáver al Cementerio Católico, 
acto qUe tendrá lugar hoy. a las 
11 horas, por cuyo favor les anti-

. cipan las más exnresivas gracias. 
Casa mortuoria: F A L P E R R A . 85-1.° 

, -< (Funeraria Sta' Lucía), 

Si quieres entender, hermano, en su 
perpetua fecundidad y frescura este lu­
gar evangélico que acabo de poner an­
te tus ojos,' recuerda aquel otro admi­
rable en que Cristo se intitula Buen 
Pastor que da la vida por sus ovejas. 
Y si eres buen español, algo versado 
en gustos 1-terarios y te atrae la subli­
me belleza de las antiguas glosas que 
compusieron nuestros maestros del 
biien decir al Santo Evangelio, recorre 
las páginas del Autor de la Oveja per­
dida que «I glorioso Juan de Timoneda 
dedicara al patriarca Juan de Ribera y 
esta lección te ayudará soberanamente 
a rasgar el velo de la oculta belleza que 
encierran las palabras del Maestri». 
Atiende ^ la escena V : Entra San Pe­
dro, en figura de pastor, interrogando: 
¿Do va el Mayoral garrido —iqiue de 
cansando voiteja—?;. y. respóndele 
Cristo bol: Voy ahgustiado .transido — 
en búsqueda de üna oveja—• que, aho-
tas, se pie ha perdido. Replícale Pe> 
dro: Según llevas el color —ya fipado 
me semejas. A lo que responde: Sábete 
que el Buen Pastor—ha de poner s n 
temor— la vida por sus ovejas. Dt 
cien ovejas que tengo—por duro amor 
que me mueve— dejo las .noventa y 
nueve —y por una sola vengo— hasta 
que al hato la lleve: Pero insiste Pedr^ 
¿Cómo te vas' descuidado? —que por 
buscar una res— desamparas el gana­
do. Mas el supremo Pastor contesta 
con esta suprema respuesta: E l ganado 
bien está —no busco con lo perdido— 
el físico a ver no va-^-ai que enfermado 
no ha—sino al que está asolecido. Tanto 
me sudó ía greña—en pago de mi sóida, 
da— por la oveja desheChada —-por U 
roñosa y pequeña— como por k mis 
preciada. 
^ Dícele Pedro: Muy fuerte es el amo» 

río, —que tienes a tu ganado— pues 
lo precias con ta] brío—. ¿Dime ahora, 
sin desvarío—¿tiésnelo a medias to^ 
mado? 

Oye hermano la subrime respuesta 
del buen pastor: "Mas antes en casa­
miento —me lo dieion en mis bodas— 
y estimólas en tal suerte ^—que a cual­
quiera de las ciento —quiero tanto co­
mo a todas.— Y por la res más tran­
sida —di tanto precio y soldada— co­
mo por la regordida: —Tanto costó 
la ganada como costó la perdida. Fué 
creencia tan entera —la que tuve en 
aquel rato—que, si una sola tuviera, 
—tanto por esta res diera—como di 
por todo el hato. 

Empieza Pedro a asentir:."¡Oh cuin 
fuerte es'tu poder!—Oh cuán grande 
que es tu amor— por tu hato mante­
ner!'' A lp que replica el pastor: Sábe­
te que así ha de ser el verdadero pas­
tor: Sabrás que algunos pastores —me­
jor _ saben castigar— que no, soncas 
apriscar—ni de lobos robadores—a sus 
ovejas librar.— Y casi al final pregun­
ta Pedro: ¿Cuántas veces buscaré la 
oveja que se perdiere—? Eso yo te lo 
diré —y es, Pedro, que tú fe— la bus­
ques cuantas se fuere—. No seas des-
airíorada con las. ovejas malinas —pues 
por quitar su cuidado— me entré oor 
zarzas y espinas —do salí bien rasgu­
ñado—; Mira Pedro las señales (mues­
tra Cristo las llagas v arrodíllase San 
Pedro que dice: "Cuan vivas están 
y finas —oh que rasguños mortales— 
oh. que crueles zarzales —qUe pene­
trantes espinas— oh, que lección tan 

áotas n e c r o é í p c í s 

Después de larga enfermedad, 
tada con gran resignación, 'faliCc 
nuestra convecina doña Dolores U 
renzo Jovita, bondadosa señora y anm 
te madre, muv apreciada por sus mine' 
rosas amistades. 

Damos nuestro muy sentido 
a toda su honorable familia, desando! 
les gran resignación para soportar tj* 
dolorosa pérdida. 

—B? sargen to de la Guardia civil 
Magdaleno Villar Arredondo, dajTáí 
existir en el día de ayer. 

Desaparece muy joven dejando m. 
to recuerdo entre sus jefes. tm>J 
fieros y numérosoe airíigos, que a 
ciaban eua buenas dotes moralej:1 

Damos nuestro muy sentido'! 
me a su desconsolada madre y ds 
parientes. 

— Cuando iba a t«rmln;r su & 
rrera de inédico con gran aproyedij 
miento, dejó de existir en su cjsa i* 
E l Barquero, el joven don H 
Novo Castaño. 

A las muchas pruebas de si 
condolencia que de sus numeresai 
amistades reciben su atribulads 
dré y demás deudos ©n tan trktej 
momentos, unimos la nuestra muy sin* 
cera, deseándoles mucha resignaciúj 
cristiana. 

P o s t u l a c i ó n d e A u x i l i o 

S o c i a l 

BI próximo domingo día 18 se ce 
lebfa la segunda postulación de Auxilio 
Sociaí correspondiente al mes de jume 
empleándose el emblema titulado "Pi 
zarro". 

Se advierte a todos los dueños y en­
cargados de bares, cafés, bailes y demás 
especfcácu'.os, la obligación que tieaet: 
dé pasür por los oficinas de esta De 
?egación Provincial. Plaza de Galicia 
22, principal, a hacerse cargo de loe 
emblemas que necesitan para atender 
al cump'¡miento de la orden 27 de 
mayo de '1942. 

Esta oficina estará abierta para 
atender dioha? peticiones el viern<s de 
10 a 1 y media y de 4 a 7, sábado de 
9 y media &,! y media y el domingo de 
9 a 2. 

E L DELEGADO PROVINOIAL 

¡MUJER TRABAJADORA! 
ES hogar con qtí¿ soñante será reali­

dad con un Préstamo Nupcial. 
En las Delegaciones . de Subsidios 

Familiares y de la C. N. S., te facili­
tará^ áeíaUeg pora m «oocfgáóa, 

SECCION MEDI 
O r . ' V í c t o r F e r n á n d e z Alón 

Medicina General — Kayoi X 
Horas de consulta: De n a 1 v de 4 til 
S Andrés 115-1 # Tel. 1344. U ConÉl 

L . S á n c h e z Mosquera 
Oídos. Naris v Garganta 

/ Consulta: De 10 a 1 
Xbmpostela núm. 8, secunda 

(Casa Viturro). Tel I4741 

D r . A . P a r a d e t a 
MEDICINA INTERNA 

BAYOS X 
Estrecha San Andrés, 8 y M 

D r . E m i l i o Baeza 
CIRUGÍA GENERAL 

Especialista en huesos v articulacioiw 
Consulta: Linares Rivas, .d 

Barrié). De 12 a 1 v de 4 a V 
Sanatorio: Unión. 26 _ J 

* D r . Qodofredo A . Robles 
Tratamiento de Hemorroides. FIÍCT 
Kístuías. Salida intestinal. Varices. UW* 
ras. I H drocele sin operación foit^ 
Reumatismos, Matriz v Cirugía pn™ 

^^M^de JLugo,^|-^J^e^»o^J^ 

«losé A r a u j o Ulioa 
MEDICO PUERICULTOl» 

Reanuda su consulta de EnfermeoaP 
de los niños, en " 
^ ^ ^ J P a y ^ G ó ^ z ^ m m e r o ^ ? ^ * ^ ^ 

Drw R a m a l l a l Rumbo 
C v u q í a general — Ha\ói X 

Rsoecia: sta en Traumatoloeia v O110̂  
lia, (Huesos, articuiaciones. - n111'̂  
etcétera). A-zobispo Lago. 8 38 

Palacio de íustioa) 

C . A l v a r e z de la Crui 
Por ausencia, suspenae su ce 

Hasta nuevo aviso. 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. EfcpeciaJáW » 
Enfermedades del R ñóa, Ve!'r 
Próstata Tratamiento sm operad 

Hemorroides, Fístulas y Vanop» 
Ausente h^sta el día 20 de 

D r . J . G a r r o 1 1 
VIAS URINARIAS.-Consulta: ^ 
res Rivas. .35-3 ° (Casa Barr é). 

Sanatorio: Calie de la Vam^Z 

O v i d i o Wk r d a I R 1 ̂  
Especialista en Nutnccón. Sec^^ 
nternas v Ginecoloíria '̂̂ "JÍLOÍ 

leus, obesidad, deluradez. gota. ^ ^ 
lesarreRlos de la muier. Laix̂ ator 

ia especialidaa. Metabolimctro 
Consulta: De 4 * 6 

Pavo Gómez. IS-1.0 ^ A * * 

«losé FOIIL Fernández aS 
E N F E R M E D A D E S DE ^ r L * \ 
URINARIAS (nñón. vejiira P-^r 
Piel y Cáncer. Uxatermia, ^ t ^ i 
•mlación. Rádtum. Marcial del , 
i f % a* Consultorio. -

^Adalid 2 T 4. entresuelo. ü,ow 
Teléfono, 1286 La CoruW 

' ^Coesultáj De 10 » 4 X * i l 



_ l íATACION 
^^TNATACION CORUÑA 

J o convoca 'para hoy. sábado, a !aj 
' Se po"' . todo<5 os nadadores ^ í e T S d r a todos íoT nadado;^ 
^ « e r i e n t e s a esta Sociedad en la 

'^IciS áe ¿a .Sola"a"• Se• celebrarán Ljjas pruebas d̂e entrenamient->. con 
^tas a las próx imas comFeí i c iones . 

C L U B D E L M A R D E E . V D . 
Mañana, domingo, a las coce y me-

tfia, se correrá en San Amaro la prueba 
ge nadador completo sobre f n recorri­
do de IOO metros a tres estilos espalda 

J>raza y crawal, en la categoría de 
«eniors. cadetes e infantiles p i -a adju-
¿jcarse la Copa Presidente. 

Esta prueba está organizada por el 
Oub del Mar de E . y D, 

Fútbol modes 
£ L D E P O R T I V O O R Z A N A 

S A N T A C R U Z 

Jíáfiana domifisro se trasladará a Santa 
£rtK «1 eduioo del "Deportivo Orzan" 
«ra ju«ar un Partido dt fútbol con el 
•Arenas." de aouella localidad. 

Acompañarán ú eouioo muchos entu-
i¡¿tas del coníunto "orzanista". 

M B E : P O R 'H? E s s e " " t , " d i ™ 
B O X E O 

P r ó x i m o s c a m p e o n a t o s 

y r e u n i o n e s p u g i l í s t i c a s 
L a nota publicada por la nueva Fede­

ración Gallega de Boxeo, preparatoria de 
los campeonatos rosrionales de aficionados, 
ha tenido la virtud de remover a la afi­
ción al viril deporte, oue en lo* últimos 
tiemoos había decaído mucho por falta 
de orgariizador^s aue ouisieran dar ve­
ladas ouaiiísticas e-n las condiciones de 
poca seriedad de los últimos titmpos, 

Al parecer, por una vez Galicia. Que 
ha dado muchos notables oúgiles al boxeo 
nacional, va a .poder concurrir dignamen­
te a los camoeonatos nacionales de bo­
xeo aficionado, en ¡os Que tan poco ha 
podido lucir desde el año en Que Behrán 
se trájo para Galicia el título de campeón 
de España de los . pesos ligeros. Ultima-
mente en Vigo y en Orense' v más re­

cientemente en Lugo, numerosas veladas 
y nombres nuevos, acreditaban ei surgi­
miento de valores juveniles. 

La Federación puede hacer una arrai. 
labor y sería de desear aue consiguiese 
atraer a grandes sectores de la juventud 
hacia la práctica de este deporte al Que 
d Frente de Juventudes dedica preferen­
te atención por estimarte acertldamente 
no sólo como excelente vigorizador. sino 
tamben como adecuado cuJtivo de las vir­
tudes más viriles de los muchachos. 

A l mismo tiempo v a la sombra de es-» 
ta protección v encauzamiento oficial., se 
dice va aue es posible au<r pronto se or­
ganice ninteresantes reuniones mixtas a 
base de combates de profesionales y d« 
amateurs v suenan va -los nombres de 
Mico, Bchrán. Alejos v De Santiago. 

C a m p e o n a t o d e í e m : 

Hoy a las nueve se cierra en el Casi­
no el plazo dê  inscripción para el cam­
peonato de tenis de mesa que empízará 
mañana. A -as nueve v media se celebra­
rá en los salonesi iel Circo de Artesanos 
el sorteo para fijar el orden de los par­
tidos, contándose va con el concurso' del 
Centro Deportivo de Santa Lucía de 
EL y D.. Casino. Palacio, etc.. que esta­
rán representados en este campeonato pro­
vincial por sus mejores paletas. 

E l campeonato comenzará mañana. 

E s de desear que pronto surjan nombres 
nuevos al lado de los va populares de To­
bas, el incansable ve erano: Beltrán. Ale­
jos. Dito. Pardo. Gamiselle v que la F e ­
deración tenga d buen gusto de Impedir, 
al extender sus licencias, uue los fogosos 
pugiHstas nuevos sigan e! ejemplo de los 
orensanos al adoptar nombres tan pinto­
rescos como Kingkon. la Pantera Ne-
era. etc. etc. 

d e l a U . D . O r a n i a n i 

O R E N S E 16.—Se ha posesionado Itt 
nueva directiva de la U , D . Orensa-
na. que preside don J c e é -Torre Ló« 
pez. E l acto Se celebró en el domici­
lio de la sociedad, calle GeneraS 
Aranda . D . L u i s Gonzá lez Vigo, pre^ 
sidente de la directiva antericr. pro« 
nunc ió un:s ps labrás . a las que co« 
rres'pondió el vicepreeidente don A n * 
tonio Hervella T c v a r . dando pose=> 
sión de sus cargos después a ^os de= 
m á s c e m p a ñ e r c e de directiva, \ que, 
s :n: secretario, don J e s ú s G a r c i a 
Quesada; vicesecretario, 'don M a n u e í : 
V^re l ; V á z q u e z ; tesorero, don L u i a 
F e r n á n d e z Quintas; vicetesorero, don 

¡ Adolfo F e r n á n d e z ; contedor. don Li« 
no R o d r í g u e z Madejo; v : c a l é s . doa,-. 
Manuel Conde FidaLgo. don F r a n c i a -
co P é r e z Pérez , don Pedro Cuevas , 
don Benito Alonso Alvarez y don j o -
sé Antoni: More tón Aldea , 

Se espera mucho de la actividad ^ 
entusiasmo de los nuevos directivo^ 
todos los cu- lee son des tacadas ' |>¿r« 
sonas de esta localidac'.. 

R E V E S 

i 

CIENCIAS donde se pue-
den @r9fef©§ar anunebs 

esta Sección: 
p A N T O S , Riego de Agua, IO-I.» 

PE S T O R A M E R C A N T I L , Santa C a ­
talina. .11-1° 

DE LLANO. Marina, 24. 

| ^ | A G O N , Real. $1 

P U B L I C I D A D C A F R A N G A , í t o s a -
9 15a de Castro. 1 1 % • 
| - ea e»ta Administración. Rubíne. 10 

. J E S E A usted ad-
^ quirir p i s o "r 
Jt;lice las columnas 
le esta Sección y 
comprobará que es 
el medio mas fácil 
^ L Q U I L O piso 

fy|ONEDAS an­
tiguas tesori-

ilos. Hermosilla. 13 
Madrid. 
p A G O bien pelo 

natural d e s d e 
quince -centímetros 
en adelariíe Fuen-
carral. 67 Madrid. 
Fábrica muñecas. 

* G Í N C I A Sal i -
" ais C o m p ra 
(wati y administra-
©6H de fincas ur­
ianas v , rústicas, 
Sshalet» en las cer= 
¡íanias de la pobla-

.ttión y playas. L u -
aram acasarados. 
jlfaspase de nego­
cios, permutas, h i -
twtecas v en gene-
Tal toda clase de 
gresitiones relaciona­
das con !a propie­
dad. Real, to. pri-
«nero. T e l é f o n o 

G R I T O : 1 » 2 S 
Ei! jabón Popular 
i»— Mercería 
'AURORA D I A Z 

Caballeros 

j ^ V A N T E . U n -
tro !urí3:co-

bocial • de Ges­
tión. Tramitará r a -
swdameate vuestros 
excedientes. Edifi­
cio Cine Avmda. 
!l8-i.«> T e l é f o n o 

I N V E S T I G A -
C 1 0 N E S . v i -

X11 anclas Madrid, 
EH-ovííicias. extran-
í«ro. Ami. Fuenca-
^ral 2.1. 

amueblado cen 
tro L a Coruña. 
temporada verano. 
2̂ 176. Madrid. 
<¡LE A L Q U I L A 

San^ Sebastián 
•pisó c e n t r i c o-
amueblado. confort 
para peca familia. 
Informes: Te l é fo ­
no 1208=5. San Se­
bastián. 

AutenóvUes 

D E S E A ad-
o u i n r casita 

para reconstruir o 
chalet situado en la 
carretera de Los 
Castres hasta el 
Pasaie. o en ia 
carretera de M í ­
nelos. Las ofertas 
oor e?crito. A Bei -
ras. Bailén. 1-1.0 

F l l a l a y a 

^ A S A de campo 
amueblada, se 

alotnla. a trescien-
aetros del tran­

ca . Carretera del 
Burgo - Alvedro. 
Darán razón. H o -
»I Europa. 

A L Q U I L A S E pi­
so amplio tem­

porada verano. I n -
•w-man. Orzán. S7. 
f imero. de ? a o 
tarde. 

R í S I T o amue-
blado, alquilo 

«mporada verano. 
Alameda, so, pri-
Oísro. 

4 C E P E S E sala o 
'¿¿ ^ bn í aciones 
Rebladas , dere-

cocina y 
" ^ ' b o ^ a matri-
£ T ! 0 sin hijos. 

feo. FarmaCÍa 

.AlQUILASE p-;. 
amueblado 

PtVLlL f i j a c i ó n 
G Í a S ^ Cantón 

S E A L Q U I L A N 
_ dos habitaciones 
g a s para dorin¡r_ 

¡VI O T O R E S 
l ? I Chrysler y re­
cambios legítimos 
en general. Gran 
Surtido. Aa;enc a 
Americana. S. L 
Juan Flórez, letra 
C. 4̂67? 
§ É V E N D E co-

c h e Peugeot 
!3 H . F . calzado 
nuevo. R a z ó n : 
Santa Lucía. 21 y' 
2.̂ . Sr. Sánchez. 
Teléfono 286.̂ .—La 
Coruña. 
¿ > A M I O N Ford. 

cuatro tonela­
das, ocho ruedas 
Dfrffcto pfado. Ge­
neral Mola, 26. 
Madrid. 
C O M P R . A R I A -
• M O S camión 

diez toneladas de 
capacidad con vo\-
ouefe en buen uso. 
bien calzado. Mar­
tín Heros. 2S. Ma­
drid. 
| ^ U D S O N s e i s 

ruedas nuevas. 
710 por 16. íy.ioo-
Acuerdo. entre­
suelo, derecha. M a ­
drid. 1 
L A H I S P A N O . 

E n se ñ a n za. j 
Santa Engracia. 6. 
MMrld. „ 
j y | O T O R Ford 

A. documenta­
ción, ocasión. P a ­
dilla. 4R. Madrid. 
Q O N O C E . usted 

l a s ventaias 
a u e obtienen en 
carburantes y neu­
máticos los usua^ 
ríos .de vehículos 
c o n gasógeno ? 
Instale en ocho días 
ün gasógeno Masse. 
el más acreditado. 
Y E N D O coche' 

Renault n ca­
ballos, ruedas nue­
vas, impecable, do­
cumentación al co­
rriente, terón itrio 
de la Quintana. .<*. 
Madrid. 

Calzados 

3 E L L 0 S elegir 
" E l Estudian­

te!S. Poras, a. Ma­
drid. 4 

Huéspedes 
U T I L I C E nues­

tra Sección de 
Pálabras v obten­
drá lo oue precisa. 

Hipotecas 

^ R T E A G A, 
Grandes peaue-

ñas hipotecas pro­
vincias, dinero so-
bn» casitas. usu­
fructos, testamen­
tarías, c o locamos 
caoitales Hortale-
za. is. Mí ind . 

Pida TRIPLE S E C O 
L;cor finísimo 

LARIOS S A 

( J A S A calle Ve-
lázauez confort 

vendo. capiiaTIzáda 
4 libre. 2.200.000 
T e 1 éfono 16270. 
Madrid. 

C O Ñ A C S 
Vinos y . Lcores 
de Alta Cal dad 

L A R I O S . S A. 

p A C I L I T O . co­
loco capital h i ­

poteca en 24 ho­
ras Consultad ctnl-
auier garantía. In -
jicad capital dispo­
nible. O p e r a c i ó n 
nínima 20 000 A n ­

ticipos testamenta­
rias. Encargadme 
venía vuestras fin--
cas. Antes comorar. 
consultadme. Tengo 
verdaderas ocasio­
nes. Rafecas. Agen-
e colegiado. Liber­

a d . 11. Mad-id. 
g í M intermedia­

rios. Se permu­
ta casa barrio S a ­
lamanca 1.700.000 
peseta*, d e d u c i r 
681; 000 oesetas. ca-
nitalizando í% l i ­
bre. Dor casa ave­
riada gue-ra o te­
rrenos bien situa­
dos. Dirigirse n . 
Diez. Lesión V i l 
núm 2. principal, 
d^'echa. León. 
( J A S A barrio S a ­

lamanca, «ólo 
exteriores, exenta 
contribución, s <* is 
libre. 8;0.000. Or­
be. Montera. 18. 
Madrid. 

D E L E T E R I A 
I n ternaciona]. 

Reformas, curte, ti­
fie económicamente 
Preciados. 10. Ma­
drid 

Mueblerías ¡ 
F S T A B L E C l -

M I E N T O S 
Courel. muebles de 
todas clases. .Espe­
cialidad en inego» 
de castaño. Orzán. 
50. 

Pérdidas 

pul-p E R D I D A 
sera calabrote 

oro. Gratificaráse 
Martínez Fonten-
la. 8-2.0 

Préstamos 

£ A F E S - Bares. 
E fl f rlamiendo 

de cerveza sistema 
Russ. E . C. Ome-
ga L . — R . Castro, 
í v 3. Teléfono 
1780. L a Coruña. 
j | M P R E N T A . P i ­

da presupuestos 
a " E l Ideal Galíe-
para sus- trábalos 
go". 
%> E N T T L A D O -

R E S electrices 
E . C Omega, L . 
R. Castro. 1 y 
Teléfono 1780. La 
Coruña. 
Q F R E C E M O S 

procedentes em^ 
b a r g o. comedor 
caoba, con servicios 

.nlata. me,tal. crista­
lería, loza, cuadros, 
alfombras, fiani'g? 
a d o rno. rn-ínuinq 
mueble "S in^f" . 
rf-^dííorum. S ̂  n 
Andrés, no-i.0 T e ­
léfono 2872. 

p R E S T A M O S . 
operaciones- de 

crédito v comn-a-
venta de tola clase 
de valo-es. Laurea­
no Martínez. C o ­
rredor de Comer­
cio Colegiado, No-
' a r i o Msrcantil. 
María, 16 y 17, 

baío 
• ¡ • p 

Pida un C O Ñ A C I 

1 m é m 

J R A S P A S O 
magnífico café 

centro Madrid, lo­
cal amplio.' comu­
nicación dos calles, 
p r o pió cualquier 
negocio. ^Moo.ooo 
Teléfono >6I;7Q. 
¡ i l i B p p i B B B I É i a i 
P i d a J a b ó n 
— F L O E E S — 
D E M A D R I D 

J V I E D I O oficia! o 
chica adelanta­

da para sastrería, 
necesitase en Can­
tón Grande. 8-1.0 
§ 1 es Vd. aficio-

•nado a los tra-
baios de Maroue-.e-
ría en su propio do­
micilio, puede sacar 
un sobresueldo. E s ­
cribir a Industrias 
v Talleres Fhur. 
Carrera San jeró -
mmo. 1;. Madrid 

f * f% fís A r» 

p i E S anchos, de 
licad^s. fardl-j 

A P I T A L I S -
y T A S . Urgen­
tísimo necesito se­
gunda hipoteca a l ­
rededor dos millo­
nes sobre urbana, 
primerísimo orden 
completamente c é n ­
trica, sobradísimas 
earantías. Informa-

i ré interesados di­
r e c t o s . Ramiro. 
Mesón Paredes, 7. 
Madrid, 

F i n c a s 
P A S A barrio A r ­

guelles, edifi­
cada -1028 ascensor 
v baños, pocos ve­
cinos, ocho hab ta-
bies. más servicios. 
Precio. 4s;n 000. de­
ducir T40.O00 Ban­
co. Piñeiro. Mon-
teca. 24. Mad-id. 
E I N C A 475-000 

renta 71/2. 
Lónez. Gova. 101. 
Madrid. 
r » A S A Gran Vía 

4 detalles 
comprador directo. 
Esn-onceda. Gova. 
o". Mad'id. 
y E N D O casa es-

duina gran lu-
io. en Alfonso X I I . 
sin corredores. T e ­
léfono 26255;. Ma-
drd. 
Í - S E R M O S O piso 

principal vendo 
iunto G-an Vía. 
más de 1̂  habita­
ciones, dos cuartos 
baño, todo confort, 
a p a r t e cochera. 
?7lí.ooo pesetas. I n ­
formes. Apartado 
48S. Madrid, ^ 

T E S T A M E N 
T A R J A S , de 

rechos reales 

t i p o f r a n c é s 

é m m 

eo 

y E N D E S E hotel 
recién termina­

do, dos plantas, ea-
'rage independiente. 
i.^oo pies cuadra­
dos, total en solar 
1 1..180.6tapies cua­
drados, sito en ca­
lle Madre de Dios. 
4. Colonia de los 
Pinares CChamar-
tin de la RosaV De­
talles, en mismo 
hotel. 

^ T E N C I O N , ca­
pitalistas ! Urge 

2 000.000 p e s e t as 
nagrífica inversión. 
M a n uel Molina, 
Avenida Tosé A n ­
tonio .11. Madrid. 

tecas, compro 
San Andrés, 84. 
Librería. 

Máquinas 
M A Q U I N A R I A 

y utensilios pa­
ra industrias lác ­
teas. Desnatadoras, 
mantequeras, ama­
sadoras, refrigeran­
tes, pasteurizadoras. 
concentradoras, fa ­
bricación leche _ en 
polvo, bidones, ins­
talaciones comple­
ta?, etcétera. Alca­
lá 45. F-4.' Madrid. 

p A J A blanca y 
negra de trigo, 

en sacas v pacas, 
económica, ofrezco. 
Informes: Patricio 
Fernández. Gome-
cello (Salamanca). 

C E A R R E G L A N 
baúles y male­

tas. Orzán, 196. 
Fábrica, 

O E P R E S E N -
T A N T E S v 

agentes venías es­
pecializados visita 
médicos v labora­
torios para aparatos 
ciertíficos precisión. 
Madrd. provincias. 
Escribid con refe­
rencias a Cedac. 
Apartado 67.';. Ma­
drid. ' 

pen­
siones civiles v mi­
litares y t'amjta-
;ión de toda clase 
de expedientes: 
Francisco Martínez 
Sevilla. Gestor A d -
ministrat-vo Cole­
giado. Marina. 16 v 
17. b-^ío. 

T l r í l © r @ r l a § 

y i N T O R E R I A 
" L a Española". 

Limpieza en seco 
Tintes a muestra 
Especaüdad teñi­
dos de abrigos de 
cuero. Despachas: 
^an Agustín, 8; 
Barrera. .14 Tal le­
res, Florida. 36 
Teléfono 

P A Q U E T E S ex­
tranjero «nvia-

mos por fe-rocarnl, 
av:ón. Hortaleza 
54- Madr d. 

Traspasos 

QU I E R E u í t e d 
v n d í r , casas 

automóviles, muí-
bles v tela clase de 
objetos? En esta 
Sección sus ofertas 
Uenen gran efecti­
vidad. 
I M P O R T A N T E . 

A n t í guo v 
acreditadísimo co­
mercio Tejidos v 
confecciones tras­
pásase en León, s i­
tio céntrico v de lo 
más comercial, lo­
cal amplio, renta 
baja, con o sin 
existencias. _ Infor­
mes. Agencia Can-
talapiedra. Sie-ra 
Pamblev. «¡. León. 

¥ a P s @ s 

y E R A N O dos 
h a b i t aciones 

amuebladas, baño, 
con o sin cocina. 
Cantones. R a zón. 
"Magon". Real. 31. 
V I E C E S I T O ur­

gentemente en­
cargado comercio, 
aportando s.̂ .ooo. 
garan'izadas. Apar-, 
tado 80S7'. Madrid. 
Q A F E T E R A S 

Exprés Omega. 
Rosalía de Castro, 
1 v 3. Teléfono 
1780. L a Coruña. 

T R A T O directo 
p r o p i.éiar.os 

vendo dos casas de 
tres plantas. No re­
cibo intermedíanos. 
Razón, calle Unión. 
14-4.° 
V E N D O casa 

f p 1 a n ta baia. 
. nueva. Razón : í o -
| sé Cornide. 1-2.'° 
i y E N D O mil du-
í ros casita en 

Atocha. I n forma. 
Sr. Puentes, en es­
te oeródico. 
p A R A trilladoras 

de trigo. Mo­
tores a gasolina 
"Vallino". Maaui-
n a r i a industrial. 
Fernández Latorre, 
25. L a Coruña. 
( ^ I N E s o n o r o 

E . C. Omega L . 
R. Castro, T V 3. 
Teléfono 178Q. L a 
Coruña. 
j y | M ) K R A de 

país mach-
hemhradas v íab>-
ros Oknmé, Ger­
vasio Aldao. 11 o?r 
ni'*a!. î*>':" 

í U J 

H O R I Z O N T A L E S . — A. A v i s p é 
B . Mezclado. C . , Sobresaliente, fe?,. e»ar-í 

pecie de alga. E , Dad forma apaisadaa 
V E R T I C A L E S — 1, P e m o á i r a t i v o í 

2, Invertido, trasladará. 3. Invertido0 
lábrala 4. V i l l a de Valencia. 5, . R a f e » . 
ros 6 Invertido herramienta, agrícola* 
7, Refresco. 

Solución al jcrogHrioo n ü m . 2S0 
j sacó parecido. 

T e l é f o n o s de 
E L I D E A L G A L L E G O ; 

A d m i n i s t r a c i ó n , 1543 
R e d a c c i ó n , 1117 j 

Droguen» "Cal ía" 
solicite todos los 
productos necesa-1 
rios para cu aseo v ¡ T R E C E S 
belleza en San A n ­
drés, c)3. Drogue­
ría "Celta". 

ey ia b c l v i á j í e r o 
Salidas, Llevadas 

C o ñ a c L A M O T H E 
Tres Estallos 
incomparable 

P e r s i a n a s 

p E R S IANAS 
Linólcum. C a ­

rranza. «¡. Madrid. 

P r a c t i c a n i e 

y A Z Q U E Z 
(Antonio). 

RIO 
Ave­

nida de Finisterre, 

TT R A S P A S A N -
S E estableci­

mientos vinos im-
nortartes meior s i ­
tuados ^ C o r u ñ a . 
Travesía Lucha-

^ R A S P A S O - n e ­
gocios d e s d e 

4.000 pestas. María 
Pita, 7. 
Q E T R A S P A S A 

d "Hotel Co­
mercio". Ortiguei-

• T R A S P A S O bajo 
para pequeña 

industria. Informes. 
San Andrés. o t - z P 
de 4 a 6. v en Dro­
guería Plazuela de 

I los*Ang<ík,s. 
T R A S P A S O ba­

jo pars_ negor 
cío con vivienda. 
^nntz Margarita, 

i 140. 

^ C E P I A M O S 
c o n signación 

maouinaria v acce­
sorios cinematográ­
ficos. Chtirruca. 1, 
Madrid. • 

j \ E C E S r T A 
anunciar?; fue­

ra de • la cap tal r 
Nos ofrecemos pa­
ra las plazas s i ­
mientes : 
M A D R I D 

"Va" 
MDígameB 
"Leiras". 

B R A V A D A 
"Idear 

R A F > A | ( ) Z 
"Hoy55 

M U R C I A 
" L a V-rdadw 

V . A L L A D O l . I D 
"D-ario Regional" 

Q A R N I C E R I A S 
Cámaras f r i ­

goríficas, E . C , 
Omega L . — R . Cas-¡ 
tro 1 v 3. Teléfono 
1789. L a Coruña. 

| \ f /V(7r; .V artku. 
lo usado findró 

venderse, staún lo 
jislnnón vidente 1 

^ % dd señalado] y ^ N T A embar 

y E N U O dormi­
torio ca'taño. 

Razón: InJeoen-
dencia 20. bajo 
Carnintería. 
y E N D O casa en 

4*, mil pesetas. 
I Informan. Orzán, 
j 64. bajo. 
I y E N D O puertas 
j cristaleras biom­

bo para cierre cual-
ouier clase estable­
cimiento. Travesía 
Luchana. I . 
y ENDO coche 

niño. P a r d o 
Bazán, IQ-2.0 , 
A R M A R I O S fri­

goríficos. E . C. 
Omega L , — R , Cas­
tro. 1 v 3. Te lé fo ­
no 1780. L a Coru­
ña, 
g E V E N D E T r i ­

lladora v mo­
tor, marca "Bele­
ño". Informe?; en 
e s t a Administra­
ción. 
F N S I T I O de 

de gran porve­
nir, próximo al 
Stadium municipal 
véndese extensión 
T2.000 metros cua­
drados. In-fo.mes: 
Travesía de L u ­
chana. i . segundo, 
derecha. 
1 \ E V E R A S eléc-
^ tricas E . C. 

Omega. R. Castro. 
1. bajo. Teléfono 
1780. L a Coruña. 
y E N U E S E paño 

en buen uso 
Razón : ' Agencia 
" Pantos Riego 
de Agua. 10-1." 

Corréo a .Madrid 
Exprés a Madrid 
Omnibus a Ferrol 

" de Betanzos 
Rápido de Ferrol . . . . 
Correo a Santiago ..' 

18,10 
Ligero Coruña-Vigo,....._ 15 

A U T O M O V I L E S 

"CasíromU" a Santiago- ' » 
" 1S 

"Oriente" a Vivero 13 
"Ideal Gallego" a Ferrol 8 

»» " •» 1S 
"Guillén" a Corcubión',.. 7.3 

» a ' 
a Carballo . . . 

Empresa "Ribadeo"...:.. 
Pereira. Me-llid-Clianteck 

20.40 
11.2ft 

17.1S 
9,20 

21.20 
£8 .49 

Cor me ! 15.30 
20 

12 
10.30 
20 : 
12.30 
10.30 
15.30 
50 SO 

Vapores 

A ET Ferrol 

10 

M 

'» la tasa. 
C A P I T A L I S T A , 

para invertir 
dinero o instalar in-
d u s tria céntrica, 
véndese casa v so­
lar. i;c;o metros 
cuadrados todo. R a ­
zón. Pardo Bazán, 
dos. tercero, dere-

caciones: cas 
eos recién botados: 
esbra. 17.40; man­
ea, 3.00: punta!, 
i.77: auilla. 14 
Otros: eslora, 11,20 
manga, 3.08:' pun­
tal, 1.2 «¡: quila, 
0,4P, FM construc­
ción: ídem. R^zón: 
lerónimo Viia.— 

Mugar do*. 

y E N D O despacho 
y comedor, R a ­

món de la Sagra. 
Q-2.0 
f > E C O R D A T O -
* R I O S Pnmera 
Comunión. RubN-
ne. ,10, 
f j A D I O Phirp; 

" L i a ve de! 
ÍVÍurdo". 
¡ M P R E S O S . ne­

cesita? Consulte 
a " E l Ideal Galle­
go ". 
( > O L E C C I O N 

• " Blanco v Ne-
gvr o " Teléfono 
351|54lí. Madrid. 
C E V E N D E N 

coches "Mar­
mol" v "Fiat í u " 
en b"en estado. 
Magallanes. 10, 
Madrid. 
^ N U N C I O S : 

Ordénalos tele-. 
íoncando.al 154̂ . 

O T O R E S 
transformado­

res, bombas, Huer* 
, tas, 40,. Madrid.. • 

yR^APOS blaa« 
co« f limpios 

se compran en este 
oer iójeo . 2078S 

U O L S A de Trtm 
baw—Hi a'ticíi-* 

to sexto "tel d'Cf'tG 
Itsínusln en . la 
ie \o de mavo ne 
IQW 'tetermina nue 
as litnhresa% v f>a-
ronos están nhíiar,^ 
ios j solicita» i§ ' 

' as O ficinas de < o~ 
ocactón el i>e»: >n-ii 
me necesiten. IUÍS 
me ftowan en estes 
lección ant?t "ág 
'•'tsetar el .anuncta 
•icudic*on a i t ha 
Dfiema, dondf m 
existen itts^ift'ea 
iiíponth!?* dé( sfftm 

CÍO Que. mkfisam,' 



LA C O R U Ñ A , S A B A D O , 17 DE J U N I O DE 1944 

ile ¡n mi 

IRASCOS 
En Oregón construven casas en serte 

«ibara e¡ ejército norteamericano. Casas con 
dos o tros dormitorios, con el Hso de l i ­
nóleo, sus muebles, su cocina económica 
y hasta su refrigerador, para cine nada 
tes falte. Y lo pite es más maravilloso^ 
wta casa cada cuarenta inmutóse _ 

j N o parece esto el sueño febril de un 
funcionario trasladado? ¡Una casa cada 

. atarenia minutos, anuí donde no se en* 
wentra una cada aptro años!... 

E l mismo Aladino se asombraría, va 
que el áenio de su lámt> ira necesitaba una 
noche Para construir un palacio, mientras 
me en el Oreqón basta con cuarenta mi ' 
ñutos para construir una casa con todo 
íjénero de comodidad's. Nuestro tiempo, 
poco aficionado a los cuentos de liadas, 
prefiere hacer, las coses a soñarlas. El 
iapiz mágico se ha pucdddo e'i nada al la­
do de un cuatrimotor cigante; la aguja 
maravillosa está superada por la máciuina 
eléctrica de coser; el anteojo mágico es 
una chiciuillada comparado con la televi­
sión v va vemos lo Que ha resultado la 
iámpara de• Aladino: una antigualla de la 
que cualautcra Puede reirse. 

Cualauiera gue no necesite buscar con 
ióda uroencia un piso para meter la fa­
milia v carezca de dos o tres mil Pesetas 
para. Papar la prima de traspaso. Porpue 
ohoi-a resulta pue ningú-x piso se desal-
méila. La pente se ha hecho tan casera, 
ie encariña de tal modo con el cuarto en 
e¡ aue ha vivido tres semanas pue sólo c e n t r í c i ó n de lanchad torpederas y 
SÍ decide a abandonarlo si encuentra un \ dragaminas Realizaron el ataque 
$er a.meroso pue en jupa sus láanmas de I unos trescientos bombarderos pesa-
Pesar con el encantador pañizuclo de un \ ¿ci} €ScCitadcs por c:zas. 
bill:icjo de mi l U n portavoz naval del f r a n etnr-

e i r a r e c e q u e 

d e f e n d e r á n 

i 

i 

o r e i t c i a 

a l e m a n e s 

l í n e a d e l 

n c o n i 

iez ¡anchas tapidas y fres torpederos a.emanes 

desapaiecieioii después del afaque 
L O N D R E S 16.—Poderosss forma­

ciones de bombarderos-pesados a l ia­
dos despegaron a! anoebecer'de ayer 
con bombas de doce mil libras para 
eliminar la amen3z3 de las lanchas 
torpederas alemanas centra las co-
münicac ionee con la cabeza de puen-
te. E n él puerto de Bouloghe-Sur-
Mer fué cubierta de-bombas'un? ccn«-

l ian desaparecido de los halcones de las 
casas apuellos PaPcliios blancos —creemos 
recordar aue' se llamaban albaranes— pue 
hace unos años tan solo amarilleaban al 
íol a veces durante meses v meses Para 
desesperación de los caseros. Ahora, en 
lunar del blanco nlbarán hay pue consul-
iar el nepro cuchitril del Portero o la ne­
grísima oficina dcl̂  corredor de fincas. 

Se acabó apuel inocente placer de no-

tel general aliado declaró eeta mafia' 
na que las fo tograf í r s cbtenidas re­
velan que diez lanchas v tres torpe­
deros habían desaparecido después 
del ataquei 

Los bombarderos pesados realiza­
ron durrnte la noche ataques contra 
Ies centros ferroviarios y deoós i t c s 
de carburante.' No regresaron cator­
ce bombarderos. 

vios en vísperas de boda. A miel reenrrer . 
pisos v Pisos v en las desnudas habiiacio^ ^ aviaciones aliadas efectuaros 
nes calculan apuí. el comedor, apui. /a 5 ayer tres mi i salidas. L3 poca enver-
sala de estar: apuí. el cuarto de la mu- \ gadura de estas operaciones—compa^ 
chacha... j Y apuí? —la novia con dcl i - \*z¿o con los días precedentes—es de= 
cioso rubor—: Apuí podremos poner /a i bido al mal tiempo. 

Cerca de Avreux, una escuadrilla 
dé "Spitflres" des truyó echo a p a r a -
toa. de una formación mixta alemana. 

L a cifra provisi:nal de los resul­
tados obtenidos en \& jomada es de 
ouinCe aviones alemanes1 destruidos. 
Cinco avione? aliados no regresaron. 

Durante toda la lomada, aoarrtos 
"'STJitfire" de la R . A . F . . norueges, 
francpses. belgas, oolaccs, • checos y 
neozelandeses mantuvieron !a Cober­
tura sobre la ' zona de combate."— 
( E F E . ) ; • ' : 

Cuatro he r i n i nos 
perecen 

ahogados en un 
barranco 

en Wiüafierj i iosa 

hab'fpción para ¡os niños. 
. Ahora, Primas de traspaso v anuncios 

eco"nmicos semanas v semanas. Sólo pue­
da la esperansa de pue el Aladino ese de 
O'epón, puiera mandarnos para acá su 

ira maravillosa. 
LLS. 

Una Dodercsa1 formación de apara­
tes "Mitchell" atacó" el cuartel ge­
neral de las divisiones "Panzer", cer­
ca del frente de batalla. N u m e r a o s 
aviones operaron desde térirenos de 
aterr iza ie improvisados ea la cabeza 

I de puente. ' 

£< sepelio de A l v a r e z Qu in te ro 

Con asistencia del Min'strp de Educa- ion Nae cnal, señor Ibáñez Martín. 
3Ue ostentaba la presentación del Caud l lo ; del Alcalde^ de Madrid, señor 
Alcocer, y numeroso público, se e f ec tuó ©1 entierro de! insign» escritor doa 

Joaquín Alvarez Quintero. (Foto OrHis). 

t o s d o s 

J o so v a i a Ioj p e q u e ñ o s 

C I U D A D R E A L 16^—En VlUaher-
ú ic sa , cu:tro hermanos llamados J o ­
s é Pedro E m i l i a y José Antonio B e -
lión I b á ñ e z , de 25,. l i . 9 y 7 a ñ e s de 
ed-'d, respectivamente, han hadado 
la muerte, ahogados, en un bárran­
os de agua de unos cincuenta a si» 
senta metros de d iámetro existente 
en las proximidades de la casa-corti­
jo " L a s Millonas". oropiedad del pa­
dre de las v í c t i m : s . Aunque se ig ­
noran las Pausas de este t rág i co su ­
ceso se supone que E m i l i a y J o s é 
acudieron a bañarse, ya que sus 
cuerpos han aparecido completamen­
te desnudos y que. a l ' s voces de au­
xilio qu¿ dieron, ac-idisrcn "os otrea 
dos hermanes que se hallaban apa­
centando ganado en las cercanías . E s ­
tos ú l t i m o s debieron deslizarse por e. 
fango del b rrancb. a h o p á n d i c e tam­
bién, A l ser extra ídos losi cadáveres 
se ha pedido apreciar que o1 m á s pe­
queño de ios hermanos se encontraba 
fuertemente abarrado a las piernas 
del m a y o r . — ( C I F R A J 

n o v u . 

ncon 

C O R C F G A 

2 

anua 

C e Q D F N A 

de les Montes y sy hp, 
irmé os nor m \ n 

C I U D A D R E A L . I S — E n Arrobas fie 
los Montes, cuando se dedicaba a las 
faenas de la siega en una finca de su 
prcpledad él aJca'de de dicho pueb'o 
Raimundo Gutiérrez Víctor en unión 
de uno de sus hijos, fueron alcanzados 
por una chispa eléctrica, oup les pro­

dujo la muerte instantánea — ( C I F R A ) t 

Los re á s p e o s m e 

Aguapendente y otras locaba reír ocupadas 
C U A R T E L G E N E R A L A V A N Z A D O 
D E L A S F U E R Z A S A L I A D A S E N 
E L M E D I T E R R A N E O . 16.—E! comu­
nicado oficial del día de hoy. viernes, di-

"Los ejércitos aliados que luchan en 
Ita)ia han avanzado a lo largo de todo 
«1 'frente. 

E n e! sector adrjático, el enemigo se 
retira y no se ha mantsnido con é! más 
«me un contacto muy débil. Las trenas del 
V I Í I Eíérciío han conquistado Narni v 
Terni. v, después de avanzar ráojdamen-
Se s í millas, tomaron Todi en !a tarde de 
syer. i s de junio. A l Oeste, otras unida­
des áú misrno" Ejército han, avanzado 
unas diez millas al Norte de, Orvieto. A. 
su Izquierda, las fuerzas- del V Ejército 
han avanzado también, ocupando una se­
rie de Jocalidades entre las cuales, figura 
A-quaperdente. Sus vanguardias, se apro-
Ttiman a Groseto. 

Aire: Bombarderos medios atacaron 
vari'» puentes de ferrocarril en la costa 
<pcc¡det;tal de Italia y en el'sector de Elo-' 
renda, así como el emnalme de Via R e -
rgit , durante e! día de aver." Cazas de 
erar» autonomía de las fuerzas estraté­
gicas atacaron aviones alemanes ?n los 
aeródromos dd Sur de Francia. Caza-
bombarderos táct;cos • desplegaron gran 
actividad contra vías férreas, carreteras, v 
•ranspf rtes tm^orizadoS. Bombarderos 
oes^dos no efíctuaron operaciones ayer. 

B E R L I N . i6.-
cer.trai. masas de 

Italia'; E n el sectos 
Infantería v tanques 

enemigos desencadenaron aíaoues durante 
toda la jornada de aver. especialmente a! 
Norte v a! Noroeste de A.vieto. St 'u-
cha encarnizadamente en dos brechas. 

Frente a la costa occide ita! italiana. 

i o s no r feamer fcanos c o m b a f i 

tenazmente por o / c a n z o r 

el dom*nio de la p i 
cíe Che*bütgo 

LONTDBES. í § -

aviones enemigos volvieron a bombar­
dear el buque hospital alemán " E r l a n -
sren". incendiándolo (Del parte alemán). 

c i i e n n c i i í . S i i a i a € t D i i i 

d e p u e n l e d e l o r n i i n í í i 
C U A R T E L G E N E R A L D E L 

C U E R P O E X P E D I C I O N A R I O 
A L I A D O 16 .T—El general Eisenho-
wer, a c o m p a ñ a d o por su adjunto, 
mar i s :a l del Aire , sir Arthur Tedder, 
v is i tó ei sector crienta! de la cabe­
za de puente aliada, en F r a n c i a du­
rante la tarde del jueves, s e g ú n se 
anuncia oficialmente. Los dee jefes 
conferenciaron cen el general Mcnt -
gomery^ con el mariscal del Aire 
Coningham y con ctres oficiales b r i ­
tánicos de les ejérci tos de tierra y 
a i r e . — ( E F E , ) 

tu enemigo perdió en/estas operaciones 
;̂ e aparatos: 18 de los nuestros no han 
gresado. No. fué observado ninartin avión 
?! ligo s^íjrc la zona d 

yante eí día ̂  a y e r ( E F E ) . , 

J ESPAÑOL! 
Vivimos horas de Ssscha y esfuerzo 
E l Nuevo Estado liEcha pos- la paz 

óe los esp"ñorjs y se esfuerza par el 
bienestar de sus familias. 

L a legislación del Subsidio Familiar 
procura ampararla en todas sus nece» 

ooe raciones' du- j sidades. 
.CimiiPte i l é ímmt t sss mandato^ 

A l cabo d 
de enecnados combates de tanques, las 
líneas aladas en el sector- C á u m c n t -
Tllly-Caen—de impo.tancia primor» 
dial—mestraban poces cambies en la 
mañana del vi'erris:—dice el enviado 
especial de la agenda Rsuter cerca d^ 
Cuartel Gensrsl de] Cusrpo Expedicio­
nario—, ambos contendientes han ce­
dido y reconquistado el mismo terreno, 
pero los combates ccntlnúan c:n la 
misma violencia a lo largo de todo este 
sector y !a batalla es todavía ináscis.a. 
Las tropas aliadas han ganado aí?ún 
terreno alrededor de Tilly-Sur-Seulles, 
pero. ea !a regióú de Vil lm-Bocage y 
ante los infa=n5:s' v rep;tid:s ataques 
alemanes, ios e'ementcs'b'indadcs a'la-
dos sé retiraron e un punto situado 
a unos cuatro ki'ómstros a' Sudeste de 
Caumont; sin embargo, en el Oeste, 
los nrrfceamerkanos eiiijanchan m e t ó ­
dicamente ni saliente en el interior ds 
!a psnít:su,'a de C t r r b u go, ha l lánd-se 
actúa mentó e 12 kilómetros de L a 
Hayj y a diez de Saint S'uveur L s 
Viccmté. des importantes empalmes de 
U principal vía; férrea que conduce a 
Oherburgo. 0 

: & los norteamericanos consiguen 
apoderar-s dsi terrero elevado que tío 
mina L a H'ye per é! Oeste, pod á de­
cirse que habrán obtenido el dcmlnio 
de la psnínsiula de Ohsrburgo', Entrs las 
fuerzas alemanas que luchan' alr-sdedor 
de Caréntac, ha sido identificada la 
séptima división de la; S. S. Armadas. 

E l viernes por !a mañana,—añade 8] 
mismo enviado especia'—la imprescóa 
en e! Cuartel G^nsra! e.a d'é confian­
za. L a cabsza de puente aliada e3tá 
asegurada y la | : s ? que pedríamo' Ha^ 
mar de "refuerzo" se derarrolla £atii= 
factoriamsnte. E l jueves fué' muy im­
portante para la aviación. Más de 
1.300 bombarderos pesados del Octavo 
Ejército aéreo, con •pedeicsas escoltas 
de cazas, atacaron objetivos tan aleja­
dos entre s í como el aeródromo de B u r 
déos, la estación de empa?me d= An 
£Uleme„ cerca dé ParíSj, y otrofi objeti-

diez días j. vos de Francia y Alemarjia. L a opo­
sición de la "Luftwaffe" fué déji l , ex­
cepto en una ocasión cuando ^ c u a d r i ­
llas de "Liberatcrs" atacaban Tcurs, 
Entonces 50 cazas monemotores a'ema-
nés ataca.on la formación aliada va­
nas vecet con gran v i d e n c i a . — ( E F E ) . 

Menéndei 
odor 

a m o n 

nons 
la üniversrdad 

I f í f u @ !© c a l i f i c ó 

i l e m a n f i a 

M A D R I D . i6.—Zn h residencia del 
Embajador de Alemania se celebró esta 
tarde un acto íntimo para entregar el t í­
tulo de_ Doctor Honoris Causa de !a Uni­
versidad de Bonn al enimente sabio es-
oano! don Ramón Menéndcz Pida!, , L a 
labor científica de! gran historiador- v ñ -
lólcsfo. ha merecido la esnecia! atención 
de la Universidad renana, donde se fun­
dó, hace va más de un siglo, un semina­
rio de lenguas románicas, consasfrado 
muv en particular a los estudios hispanis­
t a * . - ( C I F R A ) . | 

La- haialh ^ que se libra en Fwi j 
desde hace diez días ha relepado n st-
gundo término la aue se d-'sirroÚj ci 
Italia, Y esto ha coincidido PreeisamtM 
ie con un momento de crish en fíí 
tropas alemanas se evinira^m ev /r-i. 
ca ret'm^a hac:a el Norte de h fir'^-
süla. Conviene, twrs. oue vo'wmM ifi% 
•a^uel iea'ro ' operaciones P"ra /ÍV 
al menos la s'fuición fihro.vim"Jt ex rlfi 
se cr 'uenira la campaña pue allí se da* 
arrclla. 

La caída de F^ma dp'ó 'a1 ejéréíf* J'f 
mín en situación r^ó ' -^d t P̂ r h'tt<$ 
d'^do una puerta abierta en el H 
Tih:r. pue de este mo^o no PoMn "f 
enr, f {derado V3 roint li"?" •/f'Tf'f'''; 
Hubiera acarreado esto la defensa a m 
tranca •—v por consinidente la desim* 
ción— de la capital de ta Cnsliviiaá, 1 
¡os alemanes prefirieron alíandciw 
aanclla linca .defensiva v trasladar sÁ 
divisiones viá's hacia el Norte en busca 
de otro obstáculo de importancia Qinf 
gráfica v esiratepica 'suficiente. 

La retirada hubo. pues. de. hmní' 
rápidamente rompiendo el contado_ con 
el. adversario para evitar los belwot 
de una persecución, v proieaiendo. üi 
embarpo. el flanco pue había auein̂  
retrasado en la vertiente adriátice. v fi 
la, divisoria de los montes Le tinos. Mi 
ahí pue Por esta razón el movimiento M 
repliegue se havá realisado en forma es* 
cajonada v la linea de contacto sipa uni 
dirección sensiblemente inclviúda hccttt' 
el sudeste hasta Fescara. 

Pero hav otra razón. Los At>ewM 
caen bruscamente sobre la costil w 
Adriático v forman en cambio amHM 
llanuras en la, costa tirrena Por áonii 
serpentea el Jiber. Presenta, por̂  tanü 
apuelli vertiente mejores cordiaonít 
para la defensa aue esta otra. Y Slf i 
fleja en la diferente velocidad de l»'0' 
presión del ala derecha aliada en cM ' 
Parañón con los rápidos avances del w 
izuuierda—V Ejército—pue Jia sobrePl' 
sado va el Tiber v luclm en Orbctdls 
v- en los alrededores del nudo ferrov'11' 
rio ds Terni. tíñentras pus las iit'-f'",s 
de la vertiente tirrena combaten iodaiti 
en el río Pescara, al pie de las ráfrdM . 
laderas de la imponente mole del 
Sasso% inaccesible o Punto menos, dondi 
por cierto fué recluido el Üu:e 
Gobierno Badopho v sólo pudo ser w 
cataio -desde el aire, mediante W1' 
caidistas alemanes, muchos de los cu-''íS_ 
Perdieron la .vida en el descenso al 
por los precipicios pue rodean l<¡ ',!' 
aueíiQ meseta culminante de esta w0*1' 
taña. • ' i ^ l ü 

La retirada alemana no se ha '̂len!l 
do todavía. Ha hecho un peawrio ^ 
en las estribaciones de ¡os Abinmaŝ  
Pero los aliados creen pue no se "^"'Á 
drá definitivamente hasta la r<im., i . 
cordillera apenhm pue desde el WyJ, ' \ 
Genova cierra el Paso al valle 

• terminando en el cabo Anconi "f<r 
bablemenie la línea fluvial del d ' W ' l 
esta cordillera, con centro en l'lorcnc^_ 
habrá de' ser la linca defensiva cue.L 
alejnanes adopten definitivan'irvle 
cerrar ¡os accesos no sólo al valle dd ' 
sino también a los Alpes Marítimo* 
son. ¿n cierto modo, una Puerta de 
cía pue al mando alemán conviene wan • 
tener cerrada. 

i Iñí 
Bolonia. Módena v Parma se'M» 

míaos ferroviarios de ¡a defensa de , 
línea. Y los Puertos, militar de 
V comercial de Genova, defenderá" c s 
lo pue resta de la fiota italiana e» ^ 
alemanas, ¡os accesos del flattCO 
so de esta línea deímsiva* 


